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IPIB,  uma  igreja  preparada 
para  o  novo  milénio 


Iniciamos  este  editorial  justifican- 
do aos  nossos  leitores  o  atraso  desta 
edjção.  Atrasamos  porque  queríamos 
chegar  até  você  com  as  notícias  quen- 
tes do  último  Supremo  Concilio  da 
história  da  nossa  igreja,  que  terminou 
nas  primeiras  horas  do  dia  dois  deste 
mês.  Tendo  como  marca  a  tranquili- 
dade e  equilíbno.  a  IPI  do  Brasil  se 
fez  presente,  em  sua  reunião  maior, 
através  de  190  delegados  e  tomou 
decisões  refleiídas  e  ousadas,  inclusi- 
ve homologando  sua  Constituição  que 
traz,  entre  outras  coisas,  a  histórica 
decisão  da  ordenação  femimna. 

No  meio  das  discussões  parla- 
mentares se  sentia  a  ausência  do  que- 
rido e  saudoso  Rev,  Antonio  de  Godoy 
Sobnnho.  que  sempre  marcou  sua 
presença  nos  concílios  com  graça  e 
inspiração.  Sob  a  tlrme  liderança  do 
Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos,  o 
novo  Presidente  da  Igreja,  a  IPI  do 
Brasil  continuará  caminhando  com 
toda  firmeza  e  inspiração  do  Espínto 
Santo  de  Deus  no  exercício  de  seu 
ministério  rumo  ao  novo  milénio. 
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"A  Última  Página"  nos  traz  a  his- 
tória emocionante  de  um  homem  de 
Deus  que.  antes  de  ser  chamado  aos 
céus  aos  91  anos,  escrevera  a  liturgia 
do  seu  próprio  sepultamenlo. 

Em  Nossas  Igrejas  você  conhece- 
rá a  jovem  igreja  de  Assis,  pastoreada 
pelo  Rev.  VaJmir.  que  nos  inspira  em 
seu  maravilhoso  crescimenlo.  Você 
lerá  também  "Uma  visão  hisiórico-so- 
ciológica"  dos  milénios,  texto  de  au- 
toria do  não  menos  renomado  Rev. 
Antonio  Gouvea  Mendonça . 

Depois  de  conhecer  os  vencedo- 
res da  Campanha  "O  Estandarte  para 
o  Norte/Nordeste"  e  visitar  o  novo 
templo  da  }'  IPi  de  Sorocaba,  você 
ainda  poderá  ler  o  desafiador  sermão 
do  Rev.  Valdir  Terminando  esie  edi- 
torial, último  sob  minha  responsabili- 
dade, quero  despedir-me.  como  Di- 
retor e  Editor,  agradecendo  o  privilé- 
gio de  servir  a  Igreja  nestes  dois  últi- 
mos anos  e  desejar  à  nova  equipe  edi- 
lonal  muito  sucesso  e  muita  graça  nes- 
te ministério  à  fiienle  de  uma  igreja  saudá- 
vel que  caminha  rumo  ao  novo  milénio. 


Rev.  Altamiro:  "Privilé- 
gio de  ser\'ir  a  igreja" 


Rev.  Altamiro  é  diretor  e 
editor  do  jornal 
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Sorocaba 


É  muito  gratificante  para  nós  cristãos  evangélicos,  tomarmos  conheci- 
mento de  milagres  do  nosso  bondoso  Deus  na  vida  dos  seus  filhos.  Essa 
alegria  é  baseada  nos  testemunhos  dos  Revs,  José  Ariston  da  Silva  e  Hermínio 
Munhoz  Carrenho,  editados  em  O  Estandarte  de  novembro  de  1998,  nas 
páginas  1 3  e  18,  Ficamos  maravilhados  com  o  nosso  Deus  pela  sua  onísciên- 
cia.  onipresença  e  onipolência.  pois  os  dois  milagres  ocorreram  no  mesmo 
ano  de  1983,  sendo  a  cidade  de  Atibaia  cilada  nos  dois  testemunhos  e  com 
diferença,  talvez  de  alguns  dias  entre  um  fato  e  outro.  Gotas  benditas  já  temos, 
chuvas  pedimos  a  Deus. 

Presb.  João  Batista  Jardim 
rua  José  Florio.  275  -Sorocaba  ■  SP  ■  CEP  18051-110 


Aracaju 


Que  a  paz  do  nosso  Senhor  Jesus  Cristo  possa  estar  irradiando  os  cora- 
ções de  todos  os  que  fazem  o  nosso  jornal  e  a  nossa  quenda  IPIB,  Que  o  ano 
de  1 999  seja  de  paz  e  crescimento  para  o  nosso  querido  O  Estandarte  e  a  nossa 
amada  IPIB 

Joir  Augusto  Oliveira  de  Aquino 
Rua  Japaratuba,  144  -  Santo  Antonio  -  Aracaju  -  SE  -  CEP  49060-300 


Estandarte  On-líne 


À  direção  do  Estandarte,  parabéns  pelo  aniversário  e  pelo  belo  trabalho 
desenvolvido, Deus  os  abençoe  hoje  e  sempre. 

Presb.Ribas  -1^  IP  Ide  Bauru 

Gostaria  de  parabenizar  o  jornal  pelo  seu  amversáno  e  também  louvar  a  Deus 
pelo  seu  principal  objetivo  que  é  o  de  fazer  conhecido  nesta  nação  o  Grande 
Deus  que  em  todos  os  dias  nos  manifesta  o  seu  amor;  e  ficamos  alegres 
quando  vemos  as  notícias  dos  nossos  irmão  através  do  jornal  O  Estandarte, 

Emerson  Eufrásio  de  Oliveira  -  IPIB  de  São  João  de  Meriti 


Manaus 


Agradeço  muito  e  de  coração  pela  gentileza  com  que  os  amados  irmãos 
têm  me  ajudado  a  sempre  estar  informadti  com  as  notícias  do  nosso  querido 
jornal  O  Estandarte,  Este  querido  jornal  que  têm  sido  de  grande  edificação 
espiritual  para  nossas  vidas  e  também  de  grande  fonte  de  conhecimento. 
Agradeço  e  assim  que  eu  tiver  condições  financeiras  estarei  fazendo  minha 
assinatura. 

Paulo  Estevão  Reis  Soares 
Rua  31  de  março,  504  B.  Manaus  -  AM  -  CEP  69073-080 

Poços  de  Caldas 

Quero  aproveitar  o  momento  para  parabenizar  a  toda  equipe  deste  órgão 
que  tem  trabalhado  de  forma  exemplar  para  que  informações  preciosas  che- 
guem até  nós  numa  leitura  profunda  e  prazerosa.  Oro  a  Deus  por  todos  que  aí 
trabalham  e  por  todos  que  tem  a  responsabilidade  de  escrever  artigos  para  o 
jornal.  Que  Deus  possa  estar  fortificando,  orientando  e  dando  sabedoria  e 
natividade  para  que  O  Estandarte  continue  sendo  uma  bênção. 

Nivaldo  Donizete  de  Paula 
Rua  Oliveira.  173,  Poços  de  Caldas  -  MG  -  CEP  37701-092 


ERRATA 

Na  edição  de  janeiro  na  matéria  que  abre  a  página  6  intitulada  "ABC 
realiza  festa  da  Coordenadoria  de  adultos"  foi  omitido  o  nome  da  2^  IP!  de  São 
Bernardo  do  Campo  presente  no  culto  cujo  pastor  é  o  Rev.  Abimael  Lara. 

Na  edição  de  dezembro/98  o  sobrenome  da  dona  Felícia  é  Martinez  e 
não  Martins  como  publicado  (página  1 6).  Também  não  foi  dito  que  ela  é  avó 
do  Rev.  Elie!  Martinez  de  Lima,  da  IPI  do  Cambuci. 


Fevereiro/1999  q  Estandarte 

Pauvra  do  Presidente 


Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 


Nesse  nosso 
primeiro  contatOy 
após  a  eleição  e 
posse  como  Direção 

da  Igreja, 
queremos  chamar  a 
atenção  para 
alguns  aspectos 
que  julgamos 
necessários  nesta 
hora. 


1  Queremos  expressar  a  nossa  grati- 
dão a  Deus  pela  oportunidade  que  nos  dá  de 
podermos  servi-Lo  através  da  administração  de 
Sua  Igreja;  isto  em  resposta  às  orações  de  seu 
povo.  Sabemos  que  muitos  se  colocaram  de  joe- 
lhos pedindo  a  Sua  graça  para  esse  momento  na 
vida  da  Igreja.  O  ménto  nesse  processo  eleitoral 
não  é  do  eleitos  nem  de  seu  projeto.  mas  de 
Deus.  Cremos  na  ação  do  Espírito  Santo  que 
renova  iodas  as  coisas,  inclusive  os  projetos  e  as 
açôes  humanas.  Portanto,  a  Deus  toda  a  glória, 
toda  a  honra  e  todo  o  poder  para  governar  a  Sua 
Igreja  através  daqueles  que  foram  escolhidos  pelo 
Supremo  Concílio  da  Igreja  (agora  chamado  de 
Assembléia  Geral ). 

2  -  Somos  desafiados  a  refletir  sobre  o  que 
Deus  está  querendo  para  a  Sua  Igreja  através  de 
Sua  nova  diretoria  e  seus  projetos  em  discussão. 
Nessa  reflexão,  certamente  se  inclui  a  sua  parti- 
cipação nesse  momento  novo  na  vida  da  Igreja. 


Desafios  e  compromissos 


Rev.  Leontino:  "Nesta  hora  de  m{tndan<;as.  Deus  espera 
contar  com  a  boa  voniade  de  cada  membro  da  igreja"  m 


É  preciso  que  se  tenha  clareia  sobre  a  mordomia 
dos  dons  em  função  de  um  projeto  maior,  o 
projeto  de  Deus  para  a  sua  Igreja  no  mundo  e  na 
construção  de  Seu  Reino  no  mundo. 

Nesta  hora  de  mudanças.  Deus  espera  con- 
tar com  a  boa  vontade  para  o  trabalho  e  para  a 
missão  de  cada  membro  de  sua  Igreja.  Ele  não 
aceitará  desculpas  na  tentativa  de  fuga  para  outra 
direção,  a  exemplo  de  Jonas  quando  foi  para 
Társis.  pensando  em  seu  projeto  pessoal  em  de- 
trimento do  projeio  divino  para  a  sua  vida.  E. 
como  aconteceu  com  Jonas,  não  adianta  tentar 
dificultar  a  obra  de  Deus  na  história  porque  a 
obra  divina  sempre  tnunfará. 

3  -  Deus  espera  que  os  membros  de  sua 
Igreja  tenham  compromisso  com  Ele.  Esse  com- 
promisso é  fundamental  para  que  o  processo  his- 
tórico tenha  continuidade  para  o  resgate  da  dig- 
nidade humana.  Que  ninguém  assuma  apenas 
um  compromisso  com  a  nova  Diretoria,  mas. 


acima  de  tudo,  com  o  Senhor  da  Igreja.  Compro- 
misso no  sentido  de  ser  inslrunientu  de  Deus. 
agente  de  Deus.  servo  de  Deus  no  nnnisténo  de 
nossa  Igreja  neste  país  e  no  mundo  Nesse  sen- 
tido, que  não  haja  liigm  para  ressentimentos  c 
conflitos  intestinos  que  venham  diminuir  as  nos- 
sas f  orças  como  Igreja  diante  de  um  mundo  que 
ameaça  a  vida  e  a  dignidade  humana,  Portanto. 
nãi>  podemos  perder  tempo  com  mesquinharias 
inconsequentes,  enquanto  o  ser  humano  morre 
na  sociedade  sem  conhecer  a  graça  de  Deus. 

4  -  Finalmente,  queremos  reafirmar  o  nosso 
compromisso  de  buscar,  tanto  quanto  possível, 
a  harmonia  necessária  na  Igreja  para  que  haja 
paz  entre  os  seus  membros;  compromelemo-nos 
a  incentivar  e  promover  o  crescimento  com  qua- 
lidade e  fidelidade  á  Palavra  de  Deus; 
comprometemo-nos  a  reconhecer  a  importância 
e  os  smais  de  um  novo  lempo  litúrgico  que  se 
impõem  sobre  as  nossas  comunidades  locais. 


conscientes  da  necessidade  de  uma  análise  bíbli- 
co-teológica  dessas  nianilcstaçóes; 
compromelcmo-nos  a  cnnqucccr  c  a  dcfendcro 
patrimônio  cultural,  teológico  e  físico  da  Igreja; 
comprometemo-nos  a  diversificiU"  c  a  buscar 
novas  formas  de  ação  missionária; 
comprometemo-nos  a  lutar  pela  redescoberta  da 
vocação  profética  da  Igreja  Prcsbiienana  Inde- 
pendente do  Brasil,  numa  sociedade  vítima  dc 
poderes  rebeldes  que  ameaçam  a  vida  no  mun- 
do; compromclenio-iios  a  lutar  pelo  resgate  da 
mdcniidadc  institucional  da  Igreja,  valori/andt» 
os  ricos  ensinamenlos  da  tradição  reformada. 

"Priíi  Coroa  Real  do  Salvador" 

O  Rev.  Leontino  é  presidente  da  Assembléia 
Geral  da  IPIB.  diretor  do  Seminário  de  São 
Paulo  e  pastor  da  IPI  de  Bela  Vista 


Convocação  Sínodo  Oriental      1**  Encontro  do  3°  Idade 


Dotas  importantes 
em  fevereiro 


Neste  mês  de  fevereiro,  comemoramos 
o  aniversário  da  Revista  Alvorada  (dia  4) . 
a  revista  da  família  presbiteriana  indepen- 
dente do  Brasil. 

Também  se  comemora  o  Dia  de  Mis- 
sões (dia  28).  A  Secretaria  Nacional  de 
Missões  da  IPIB  orienta  as  igrejas  a  ora- 
rem pelo  trabalho  missionário  no  país  e  no 
exterior  e  pelos  seus  missionários  e 
missionárias. 


Convocação  Sínodo 
Meridional 


Por  ordem  do  sr.  Presidente,  ficam  con- 
vocados os  presbitérios  membros  do 
Sínodo  Mendional  para  reunirem-se  ordi- 
nariamente em  6  de  março  de  1999  na  I* 
IPI  de  Londnna.  PR.  com  início  às  9h. 

São  Francisco  do  Sul.  fevereiro 
de  1999 

Rev.  Euclides  Luiz  do  Amaral 
Secretário  Permanente 


Por  urdem  do  senhor  presidente,  Presb. 
Moacir  Bemvindo  de  Carvalho,  fica  convocado 
o  Sínodo  Oriental  para  se  reunir  ordinariamente 
em  sua  sede.  na  IPI  de  Casa  Verde,  sita  à  Rua 
Inácio  Proença  de  Gouveia,  cm  São  Paulo,  no 
dia  27  de  fevereiro  de  1999.  às  9h. 

Rev.  Hermínio  Munhoz,  secretário  permanente 

Convocação  Sínodo  de 
São  Paulo 

o  presidente  do  Sínodo  de  São  Paulo.  Rev. 
Valdemar  Soares  Barbosa,  convoca  seus  repre- 
sentantes para  a  reunião  no  dia  20  de  fevereiro, 
às  Kh  na  IPI  de  Agua  Rasa. 

A  Igreja  fica  na  Rua  Major  Basílio.  745  - 
São  Paulo. 


De  21  a  23  de  maio  cm  Poços  dc 
Caldas.  MG.  Palestras,  música,  con- 
fralemização.  tunsmoclazer 

Inlomiações;  (011)  9I55-87,"1() 
com  Rev  Benedito 

Novo  endereço 

Rev.  Ricardo  Vargas  Mora, 
Av.  do  Cursino.  265  apto  21 
São  Paulo/SP  -  CHP  04133-000. 
Fone  (011)  5061,0177 


o  Estandarte 


Fevereiro/1999 


As  IGREJAS  NO  MUNDO  -  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


Chineses  celebram  o  Natal  abertamente 


Em  dezembro  último,  dezenas  de  milhares  de 
chineses  lotaram  as  igrejas  para  paniciparem  das 
celebrações  litúrgicas  natalinas,  Desde  a  implan- 
tação do  regime  comunista  na  China,  há  cerca  de 
50  anos.  e  20  anos  depois  do  abrandamento  da 
politica  contra  a  religião,  a  Festa  do  Naial  foi  aber- 
tamente observada  por  toda  parte.  Para  os  14  mi- 
lhões de  cristãos  chineses  (4  milhões  de  católicos 
e  10  milhões  de  protestantes),  a  ocasião  do  Natal 
foi  uma  oportunidade  de  darem  testemunho  de 
sua  fé  através  da  presença  nos  cultos  festejando  a 
encarnação  de  Deus  em  Jesus  Cristo. 


'Glórtia  a  Deus  nas  alturas 

f  (Je  itnui  igreja  chinesa  do  povo  Miao 


Plano  obriga  israelenses  e  palestinos  a  respeitarem  os 

direitos  humanos 

Um  grupo  de  pastores  e  padres  norte- americanos  solicitou  ao  governo  dos  Estados  Unidos  para 
cortar  toda  a  assistência  económica  para  Israel  c  os  palestinos,  até  que  ambos  os  lados  mutuamente 
respeitem  os  direitos  humanos.  Um  abaixo- assinado  por  mais  de  1 ,000  líderes  cristãos,  incluindo 
bispos  protestantes  e  católicos  romanos,  cita  casos  de  abusos  de  ambas  as  partes  e  recomenda  que 
Israel  e  a  Autoridade  Palestina  honrem  a  lei  internacional  e  as  convenções  de  direitos  humanos.  No 
documento  incluem-se  as  condições  para  que  haja  a  autodeterminação  dos  palesimos  num  Estado 
próprio,  compostos  da  Cisjordánia  e  Faixa  de  Gaza;  além  disso,  que  se  estabeleça  uma  paz  de  forma 
que  Jerusalém  seja  compartilhada  tanto  por  israelenses  como  palestinos. 

Perseguição  a  cristãos  indianos 

No  princípio  do  ano,  o  Conselho  Nacional  de  Igrejas  na  índia  (CNII)  condenou  uma  série  de 
ataques  durante  a  época  do  Natal  contra  congregações  cristãs  e  seus  líderes,  reivindicando  junto  ao 
governo  federal  a  proteção  à  minoria  cnstâ  do  país. 

Aproximadamente  2.3%  da  população  indiana  de  960  milhões  são  cristãos.  Entretanto,  na  região 
da  violência  contra  as  igrejas,  1 5%  da  população  confessam  a  fé  cristã;  85%  são  hindus. 

Os  incidentes  que  interromperam  logo  anies  do  Natal  no  estado  de  Gujarat  no  noroeste  da  índia 
incluíram  incêndio  de  igrejas  e  casas  de  cristãos  e  violência  aos  pastores.  No  povoado  de  Vaki,  uma 
multidão  exaltada  atacou  uma  igreja  e  saqueou  lojas  na  vizinhança.  Pelo  menos  sete  cristãos  foram 
baleados  e  levados  ao  hospital. 

O  CNII  denunciou  como  culpado  o  Sangh  Parivar,  uma  rede  de  grupos  de  hindus  fundamentalistas, 
da  qual  faz  parte  o  partido  político  hindu,  que  controla  o  governo  do  estado  de  Gujarat.  onde  houve 
a  perseguição. 


Lançada  a  cartilha  ecuménica 

Acaba  de  ser  lançada  em  Brasília  a  cartilha  Diversidade  e  Comunhão,  um  Convite  ao  Ecumenismo 
pelo  Conselho  Nacional  de  Igrejas  Cristãs  no  Brasil  (CONIC)  e  o  Conselho  Lati  no- Ameri  cano  de 
Igrejas  (CLAI).  O  livro  levou  cerca  de  três  anos  para  ser  produzido.  É  o  fruto  do  trabalho  em 
conjunto  de  cerca  de  30  pessoas  representando  as  igrejas  anglicana,  católica  romana,  congregacional, 
luterana,  metodista  e  presbiteriana.  Foi  publicado  numa  co-edição  da  Editora  Sinodal  (luterana)  e 
Edições  Paulinas  (católica  romana). 

A  cartilha  se  propõe  a  estimular  cada  cristão  a  conhecer  melhor  e  amar  cada  vez  mais  a  própria 
igreja,  a  fim  de  poder  compartilhar  melhor  as  riquezas  de  Deus  nela  manifestas,  com  irmãos  e  irmãs 
de  outras  comunhões  cristãs,  Como  guia  de  estudos  sobre  o  ecumenismo  no  Brasil,  o  livro  também 
é  um  convite  à  paz.  reconciliação  e  comunhão  entre  lodos  os  que  crêem  e  obedecem  o  Senhor  Jesus, 
seja  qual  for  a  sua  denominação. 

Pedidos  a:  CLAl-Brasil.  Caixa  Postal  5133.  Londrina,  PR,  CEP  86071-970, 

Censurado  o  uso  de  força  militar  contra  o  Iraque 

Tanto  o  Conselho  Mundial  de  Igrejas  (CMI)  como  o 
Vaticano  e  igrejas  do  mundo  mteiro  condenaram  os  ata- 
ques aéreos  contra  o  Iraque,  feitos  pelos  Estados  Unidos  e 
a  Grâ-Bretanha  no  mês  de  dezembro  passado.  O  texto  do 
CMI  chama  a  atenção  ao  fato  do  bombardeio  no  Iraque 
coincidir  com  a  celebração  cristã  do  Advento  e  a  festa  mu- 
çulmana do  Ramadam,  o  que  demonstra  uma  atitude  de 
profundo  cinismo,  que  fere  as  sensibilidades  religiosas  tanto 
dos  cristãos  como  dos  muçulmanos,  visto  que,  justamente 
nesta  época  do  ano.  uns  e  outros  estão  suplicando  a  Deus 
pela  paz  na  terra. 

Unindo  sua  voz  com  as  demais,  o  Rev.  Clifton 
Kirkpatrick.  secretário  geral  da  Igreja  Presbiteriana  (EUA), 
dirigiu-se  ao  presidente  Bill  Clinton  numa  carta  enérgica.     Mi>ihere.s  iraquianas  oram  pela  paz 
apontando  o  falo  de  que  "o  uso  de  força  militar  não  adiantou  para  castigar  o  regime  de  Saddam 
Hussein.  pois  não  teve  o  efeito  de  enfraquecer  nem  sua  determinação,  nem  seu  poder  político.  Ao 
invés  de  fazer  embargo  contra  a  entrada  de  ajuda  humanitária  no  Iraque,  devemos  demonstrar  nosso 
apoio  à  restauração  total  da  economia  do  país  em  benefício  do  povo  iraquiano". 

O  "Barco  de  Jesus" 

O  Departamento  de  Antigíiidades  de  Israel  foi  proibido  pelo  Ministério  da  Educação  e  Cultura 
daquele  país  de  emprestar  o  suposto  "barco  de  Jesus"  para  ser  exibido  no  Museu  do  Vaticano  durante  as 
celebrações  do  ano  2000.  Para  as  autondades  do  Ministério,  retirar  a  relíquia  do  Kibutz  Giunossar  poderia 
trazer  prejuízos  para  o  tunsmo.  além  de  damficá-la  O  barco  em  questão  foi  encontrado  há  1 3  anos. 


Rev.  Richard  é  obreiro  fraterno  da  P IPI  de  São 
Paulo  e  prof.  do  Seminário  de  São  Paulo 

Fontes:  Correio  Popular  de  Campinas,  InfoBeat, 
Notícias  Ecuménicas  Intemacionales,  Rápidas. 


Curtas 


7V  aniversário  do 
Instituto  José  Manuel  da 
Conceição 

Em  6  de  fevereiro  de  1999  será  comemo- 
rado o  7 1"  aniversário  da  fundação  do  Institu- 
to José  Manuel  da  Conceição  (fundado  em  8 
de  Fevereiro  de  1928)  com  um  cullo 
ecuménico,  às  1 5  h.  no  Salão  Social  da  Cate- 
dral Evangélica  de  São  Paulo  -  Primeira  Igreja 
Presbiteriana  Independente  de  São  Paulo,  na 
Rua  Nestor  Pestana.  136/152.  Consolação, 
São  Paulo.  O  sermão  deverá  ser  proferido 
pelo  Rev.  Gérson  de  Azevedo  Meyer,  um  dos 
mais  antigos  Manucimos  ativos  na  Associa- 
ção. Ctmvidamos  a  todos  os  Manuelinos  e 
amigos  do  Instituto  JMC  para  esse  culto. 

Eduardo  Chaves 


Aliança  Reformada  Mundial  precisa  de  Secretário  (a) 


A  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas 
(AMIR)  esiá  buscando  alguém  para  ocupar  o 
cargo  de  Secretário  ou  Secretária  Executivo  (a) 
do  Departamento  de  Teologia,  para  trabalhar  no 
escritório  em  Genebra,  Suíça.  Os  candidatos  e 
candidatas  devem  ter  ampla  formação  teológica, 
compromisso  com  a  fé  reformada,  conhecimen- 
tos de  administração  e  comunicação  e  habilida- 
des para  criar,  desenvolver  e  implementar  estu- 
dos teológicos.  Também  deve  assumir  compro- 
misso com  o  movimento  ecuménico  e  demons- 
trar sensibilidade  com  a  diversidade  teológica  e 
cultural  e  com  as  questões  da  juventude.  É  im- 
prescindível ler  inglês  fluente.  Será  uma  vanta- 
gem se  o  candidato  tiver  conhecimentos  de  fran- 
cês, alemão  e  espanhol. 


A  AMIR  tem  mais  de  75  milhões  dc  pes- 
soas membros  de  2 14  igrejas  Congregacionais, 
Presbiterianas.  Reformadas  e  Unidas  em  105 
países  do  mundo.  Seu  propósito  é  reforçar  a 
unidade  e  testemunho  das  igrejas  reformadas, 
interpretar  a  tradição  reformada,  trabalhar  pela 
justiça  econõmicae  social,  pela  unidade  e  inte- 
gridade do  meio  ambiente,  promover  o  diálogo 
com  outras  comunidades  cristãs  e  religiosas. 

A  posse  será  na  primavera  da  Europa  em 
199,  e  a  pessoa  escolhida  assumirá  o  cargo 
tão  logo  esteja  disposta. 

Os  interessados  devem  enviar  um 
curriculum  vitae,  junto  com  três  referências  para 
Dr.  Milan  Opocensky.  Secretário-Geral  da 
AMIR,  PO.  Bos  2 1  (X).  1 2 1 1  Genebra  2.  Suíça. 


Livraria 


DlSK  BÍBLIAS  /  LIVROS, 
CDS  ETC. 

0800  55-1948 


Condições  especiais  para  igrejas  e  pastores 
Eis  a  nossa  apresentação: 

■  36  anos  servindo  à  Igreja 
■  11.000  itens  no  estoque 

Rua  Benjamim  Constant,  1038  -  Campinas  -  SP 
Tel-(019)  231-1190 
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O  Estandarte 


Campanha 


Fo*(n  Pnvih  Dudun.i 


O  Estandarte  premia 
o  Norte  e  Nordeste 


Durante  a  reunião  do  Supremo 
Concílio  da  IPIB.  realizada  de  28  de 
janeiro  a  2  de  fevereiro.  O  Estandarte 
premiou  a  igreja,  o  pastor  e  o  promo- 
tor de  vendas  das  três  pnmeiras  colo- 
cadas na  campanha  "O  Estandarte  para 
o  Norte  e  Nordeste".  Em  pnmeiro  lu- 
gar, ficou  a  IPI  de  Matinha  e  os  ven- 
cedores foram  a  promotora  Tereza  de 
Jesus  Moura  Pereira  e  o  Rev  Evandro 
José  Brito  Cunha;  em  segundo,  a  ]" 
IPI  de  São  Luís.  seu  promotor 
Edmilson  de  Araújo  Pires  e  o  pastor 
Rev.  Valdir  Manano  de  Souza  e  em  ter- 
ceiro, a  1''  IPI  de  Fortaleza,  sua  promo- 
tora Magda  Ferreira  da  Silva,  e  seu  pas- 
tor Rev.  Áureo  Rodrigues  Oliveira. 

PRÉMIOS  ■  O  primeiro  lugar  íoi 
premiado  com  1 0%  do  dinheiro  arre- 
cadado com  as  assinaturas  em  todas 
as  igrejas  do  Norte  e  Nordeste,  sendo 
7%  para  a  igreja.  1 ,5%  para  o  promo- 
tor e  1.5%  para  o  pastor.  Além  disso, 
a  igreja  ganhou  uma  placa  de  consa- 
gração. I  diploma,  I  Bíblia  Gigante 
para  o  púlpito  e  1  toalha  de  mesa  com 
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a  logomarca  da  IPIB.  O  pastor  rece- 
beu uma  medalha  de  ouro.  I  diploma, 
1  Bíblia.  3  chaveiros  da  IPIB,  3  camisas 
e  3  bonés  de  O  Estandarte  O  promotor 
ganhou  os  mesmos  prémios. 

O  segundo  lugar  recebeu;  a  igreja 
um  diploma,  1  Bíblia  gigante  e  uma  to- 
alha de  mesa;  o  pastor  e  o  promotor 
uma  medalha  de  praia,  um  diploma.  1 


Dia  áe  Fesia- 
O  Presh.  Hélio 
coriia  como  foi 
a  campanha  (à 
es(j)  €  o  Rex: 
Evandro,  de 
Malinha, 
recebe  prémio 
do  Rev. 
Leimtino 


Bíblia,  2  chaveiros.  3  camisas  e  3  bo- 
nés. 

A  igreja  que  ficou  em  terceiro  re- 
cebeu 1  diploma.  1  Bíblia  gigante  eunu 
toalha,  e  o  pastore  a  pronuHora,  I  me- 
dalha de  bronze.  I  diploma.  1  Bíblia,  2 
chaveiros.  2  camisas  e  2  bonés. 

A  campanha  teve  início  em  maio  de 
1 998  e  se  encerrou  no  mês  de  setembro. 


Igrejas  comemoram  os  106  anos  do  jornal 


A  convite  do  conselho  da  igreja,  no  dia  12  de  janeiro,  a 
equipe  de  O  Estandarte  esteve  piírlicipando  na  IPI  do  Quilóme- 
tro 1 8,  em  Osasco.  São  Paulo,  das  comemorações  dos  1 06  anos 
do  jornal  O  aniversário  do  jornal  se  deu  no  dia  7  de  janeiro. 

Durante  a  Escola  Dominical,  a  redatora  do  jornal.  Priscila 
Dadona.  e  a  diagramadora,  Sheila  Amorim  Souza,  estiveram 
falando  aos  membros  sobre  o  funcionamento  da  redação  e  desa- 
fiando a  igreja  a  continuar  apoiando  o  trabalho-  Vários  mem- 
bros falaram  a  respeito  do  jornal  e  fizeram  uma  oração  de  agra- 
decimento pela  vida  das  pessoas  que  trabalham  no  órgão  oficial 
da  IPIB 

Durante  toda  a  manhã,  a  equipe  este- 
ve com  um  "stand"  distribuindo  jornais, 
informando  sobre  o  funcionamento  e  co- 
lhendo assinaturas,  A  mesma  comemora- 
ção foi  realizada  concomitantemente  na 
IPI  de  Vila  Formosa  sob  a  coordenação 
do  promotor  de  vendas  William  Ramos, 
que  contou  a  histõna  do  jornal  e  sobre 
ftincionamento  da  redação  atual. 

Participação:  O  promotor  Milton  faz 
assinatura  (acima)  e  a 
igreja  do  k  m  1 8 


Rev.  Valdir 


Certezas  que  não  podem 
faltar  na  vida  da  Igreja 

(Mc  1.35-39) 

Quando  olhamas  para  esic  lexto  .vemos  que  alguin;Ls  ccrte/iis  peniieavam 
o  coração  de  Jesus.  Certezas  que  não  poderão  íaliiir  na  vida  da  igreja  que 
deseja  ser  relevante  na  sociedade  onde  estiver  inserida,  nesta  virada  de 
milénio. 

Vejamos  então  quais  são  estas  certezas  de  Jesus. 

I'  Certeza-  O  valor  da  oração.  (v,35)  *Teiido-sc  levantado  alta  madruga- 
da, saiu.  foi  para  um  lugar  deserto  e  ali  orava",  Jesus  foi  paia  o  lugar  da 
oração  conversar  com  o  Pai.  suplic;ir-lhe  bênçãos  c  torças  piu^a  .seu  ministé- 
rio que  se  desenvolveria  cm  meio  a  intensas  pressões  c  perseguições.  É  a 
partir  desta  certeza  que  Jesus  ensina  seus  discípulos  a  orar  (Mt  6.5-15)  e 
também  os  exorta:  "Orai  e  vigiai  para  que  não  entreis  em  tentação"  (Mt 
26,41 ).  Esta  cenc/^i  também  sele/  pre- 
sente na  vida  de  Daniel,  Elias,  Igreja 
Primitiva,  Paulo.  Silas  c  Tiago,  A  ora- 
ção é  uma  expressão  de  fé  no  Deus 
que  tem  todo  o  poder  nas  mãos.  Na.s 
palavras  de  Emil  Brunncr.  a  oração  "é 
a  coisa  mais  ousada  e  humilde  que  o 
ser  humano  pode  fazer.  Ousada  por- 
que se  atreve  a  falar  com  Aquele  que  é 
maior  que  toda  a  imensidão  do  univer- 
so e  humilde  porque  só  os  humildes  de 
falo  oram".  A  oração,  fruto  de  uma 
devoção  sincera,  não  pode  faltar  na  vida 
da  igreja  de  Cristo, 

2'  Certeza  •  O  Evangcllio  precisa- 
va avançar  (v.3K).  "Vamos  a  outros 

lugares,  ãs  povoações  vizinhas  a  fim  de  que  eu  pregue  lambém  ali".  Jesus 
tinha  convicção  clara  de  que  estava  na  lerra  para  promover  a  fé,  pniclamiir  a 
salvação  c  abençoar  vidas  com  sua  mcn.sagcni  de  esperança.  Não  havia 
lempo  a  perder.  "Vamos  a  outros  lugíires".  Em  sua  vida  esta  certeza  jamais 
faltou  e  percebemos  isto  no  envio  dos  setenta  (Lc  1 0)  e  no  envio  da  igreja  na 
grande  comissão  (Mt  28, 16-20). 

E  nós,  como  igreja  hoje.  temos  esla  certeza?  É  a  partir  desta  certeza  que 
a  igreja  é  motivada  a  ir  a  outros  lugares  onde  o  evangelho  ainda  não  chegou. 
Não  podemos  falhar  aqui.  É  preciso  erguer  os  olhos  a  ver  a  necessidade  de 
avanço. 

y  Certeza  -  As  pessoas  precisavam  de  libertação  {v.39).  "Então  foi  por 
toda  a  Galiléia,  pregando  nas  sinagogas  e  expelindo  os  demónios".  Na 
Galileia,  váriiLs  pessoas  foram  libertas  da  religiosidade  vazia,  do  pecado  e 
das  forças  das  trevas,  para  viverem  em  comunhão  com  Jesus.  Um  leproso, 
cansado  de  ser  rejeitado  e  escarnecido,  recebeu  o  toque  de  Jesus  e  o  alívio 
foi  imediato  (Mc  1 ,40-42).  Um  paralítico,  devido  ã  compaixão  c  ao  poder 
do  Senhor,  foi  milagrosamenle  curado  (Mc  2. 1  -9).  Levi,  um  cobrador  de 
impostos,  recebeu  o  convite  da  salvação  e  do  discipulado,  imediatamente 
aceitou  e  .seguiu  a  Jesus  (Mc  2.13-Í4).  Esta  certeza  de  Jesus,  que  se  trans- 
formou em  compaixão,  precisa  tocar  o  coração  dos  crentes  de  hoje.  Vive- 
mos em  uma  sociedade  onde  tantas  pessoas  precisam  dc  libertação  das 
religiões  enganosas,  dos  vícios,  da  miséria  económica,  da  pobre/a,  da  opres- 
são, da  escravidão,  do  pecado.  Por  isso.  precisamos  de  uma  mensagem 
séria:  Que  proclameoevangelho.com  coragem  profética:  que  denuncie  as 
injustiças;  que  tenha  açào  misericordiosa  para  com  os  abandonados  desle 
mundo,  e  que  chame  os  pecadores  ao  arrependimento  c  à  fé  cm  Jesus.  Esta 
certeza  precisa  locar  cada  líder,  cada  membro  cm  nossas  igrejas. 

CONCLUSÃO  - 1-  maravilhoso  o  equilíbrio  dc  Jesus  cnire  a  sua  vida 
devocional  e  sua  vida  missionária.  Ele  sc  recolhe  cm  oração  ao  Pai  constan- 
temente, todavia,  não  se  esquece  das  vidas  que  precisavam  do  seu  loque,  da 
sua  presença,  de  seu  amor  e  da  sua  mensagem  de  salvação.  A  igreja  não 
deve  ficar  só  na  oração  e  se  esquecer  das  necessidades  da  missão,  porém, 
não  pode  cair  no  ativismo  missionário,  sem  separar  tempo  para  a  devoção, 
A  devoção  alimenta  e  fortalece  para  a  missão.  Tenhamos,  como  Jesus,  a 
certeza  do  valor  da  oração,  da  necessidade  do  avanço  do  evangelho  e  dc  que 
muitas  pessoas  hoje  precisam  dc  libertação  e  pa/.  Que  Deus  nos  ajude 


Escreva  para  o  Rev.  Valdir  AJves 
Av.  Senador  Souza  Neves,  455  Apto  101 
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Nossas  Igrejas 


Uma  comunidade  a  serviço  do  amor 


A  IGREJA  QUE  SOMOS  ! 
Com  o  lema  "Comunidade  a  Serviço  do 
Amor"  a  igreja  cresceu  de  maneira  maravilhosa 
nestes  últimos  três  anos.  completados  em  no- 
vembro de  1M98.  Não  só  em  número,  pois  a 
marca  maior  desta  Igreja  continua  sendo  o  per- 
dão, o  amor  e  a  comunhão  inlema.  Nâoé  uma 
Igreja  perfeita,  pois  é  formada  por  pessoas  fa- 
lhas e  limitadas,  mas  o  amor  que  nos  une  (em 
quebrado  barreiras  e  tomado  a  comunidade  uma 
Igreja  diferente.  No  dizer  do  Presbítero  mais 
velho.  sr.  Newton:  "Não  queremos  ser  melho- 
res, não  queremos  ser  piores,  queremos  ser  dife- 
renles".  A  Igreja  inicia  sua  nova  constni(,'âo, 
Um  templo  para  550  pessoas  sentadas.  Passa- 
mos 15  meses  nos  reunindo  no  Buffet  Chopão, 
e.spaço  cedido  pelos  irmãos  Eliseu  e  Edmundo 
(Pez-inho)  gratuitamente.  Foi  um  período  de  bên- 
çãos e  muila  unção  do  Espíriltt  Santo,  A  Igreja 
não  parou,  pelo  contrário,  o  uso  deste  espaço 
secular  e  sem  características  de  templo  trouxe 
muita  gente  para  conhecer  e  experimentar  o  po- 
der de  Deus.  Poder  curador,  libertador  e  salva- 
dor. Em  novembro  do  ano  de  97  voltamos  para 
nosso  templo,  ainda  em  construção,  já  com  um 
rol  de  quase  180  membros  Estamos  em  plena 


/ 
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Templo  atual:  a  4"  IPI  de  Assis  conta  com  espaço  para  550  pessoas  sentadas 


"Minha  Nova  Vida  com  Cristo"  . 

No  início  de  1 999  nosso  pastor,  Rev.  Valmir 
Machado  Ribeiro,  receberá  o  título  honorífico 
de  "Cidadão  Assisense",  título  este  votado  por 
unanimidade  pela  Câmara  Municipal  de  Assis. 
Sentimos  orgulho  deste  título  entregue  ao  nosso 
Pastor  e  cremos  que  isto  é  mais 
que  um  título  honorífico:  é  a 
mão  do  Senhor  agindo  no  sen- 
tido de  estimular  nosso  pastor 
a  ser.  cada  dia  mais.  um  homem 
de  Deus,  separado  por  Ele  para 
abençoar  nossas  vidas,  nossa 
cidade,  nosso  Presbitério  de 
Assis  -  onde  ele  é  um  dos  seus 
secretários  -  e  também  nossa  IPI 
do  Brasil.  Ele  foi  relator  da  As- 
sessona  de  Estatística  da  nossa 
Igreja  na  gestão  anterior. 


QUE 


Ordenar  ão  de  diáconos  na  organização  da  if^rejo 

construção  e  a  Igreja  continua  crescendo.  Os 
ministérios  tanto  da  "Tarde  de  Esperança"  como 
da  "Noite  da  Bênção"  e  o  Programa  de  Rádio 
aos  domingos,  das  11:30  as  12:15  horas,  vai 
tomando  a  Igreja  conhecida  e  admirada. 

No  Culto  de  Gratidão  pelo  terceiro  aniversá- 
no.dia  15/1 1/9K,  pregou  o  Rev.Messias  Anacleto 
Rosa.  pastor  da  !'  IPI  de  Londrina.  Neste  Culto 
toram  ordenados  e  investidos  ao  Presbiterato  da 
IPI  do  Jardim  Paulista  os  seguintes  irmãos:  Apa- 
recido Alberto  da  Silva,  Edmundo  Ferreira  Go- 
mes (Pezinho).  Eliseu  Ferreira  Gomes,  Newton 
Francisco  Almeida  Novaes.  Ricardo  Augusto  Dias 
Kanthack.  Saulo  Porto  da  Silva  e  Urubalan  Paccini. 
Em  1998.  só  neste  ano,  a  Igreja  recebeu  113 
novos  membros,  dos  quais  84  por  Batismos  e/ 
ou  Profissões  de  Fé.  Dos  86  membros  iniciais 
chegamos  a  3 1 8  membnts  maiores.  Temos  2  pon- 
tos de  pregação  em  Assis,  e  uma  futura  congre- 
gação em  fase  de  organização  na  Cohab  IV-Ro- 
doviária.  sob  a  liderança  do  diácono  Jaime  e  do 
seminansta  Denis.  O  que  Deus  tem  realizado  em 
nosso  meio  é  somente  possível  acreditar  visitan- 
do-nos!  Temos  4  estudantes  de  Teologia.  A 
Igreja  tem  crescido  para  abrigar  estes  seminaris- 
tas. Para  abrigar  este  crescimento  temos  três  clas- 
ses de  catecúmenos  com  funcionamento  quase 
ininterrupto.  Elas  funcionam  às  quintas-feims  à 
noite;  aos  sábados  à  tarde;  e  aos  domingos  na 
Escola  Dominical,  Damos  um  curso  sob  o  lema 


A  IGREJA 

FOMOS  ! 

"A  Congregação  do  Jardim 
Paulista  começou  a  tomar-se 
uma  realidade  no  dia  1 6  de  março  de  1 967,  quan- 
do foi  nomeada  pelo  Conselho  da  la,  IPI  de 
Assis  uma  comissão  composta  pelo  Reverendo 
Abel  Amaral  Camargo  e  os  Presbíteros  João  de 
Carvalho  e  Luís  Camilo  da  Costa  para  compra 
de  dois  lotes  no  Jardim  Paulista.  O  objetivo  era 


Fi  csh.  Newton  lê  o  histórico  da  igreja 

abnr  mais  um  ponto  de  pregação  em  Assis.  Em 
1 8/0 1  no  o  Pastor  Joaquim  Femandes  velo  para 
Assis  com  o  objetivo  de  fundar  aquela  que  seria 
3  Quinta  IPI  de  Assis.  Armou-se  um  tenda  no 
local  do  futuro  templo,  chamada  de  'Tabemáculo 


de  Evangelização".  Então,  no  dia  06/08/70,  às 
20  horas,  na  nia  Santa  Rosa.  um  Culto  Especial 
é  dingido  pelos  pastores:  Abel  Amaral  Camargo, 
Nilton  Tuller.  Lutero  Cintra  Damião  e  Joaquim 
Femandes,  O  trabalho  foi  muito  bonito  e  contou 
com  a  presença  de  caravanas  de  Presidente  Pru- 
dente, Pirapozinho,  Rancharia, 
Ourinhos.  Cândido  Mota,  Bela  Vista, 
São  Paulo,  Osasco.  Tarumã,  Maracaí  e 
Florínea.  As  várias  igrejas  evangélicas 
de  Assis  estavam  representadas,  bem 
como  muitos  católicos  romanos.  O  pre- 
gador foi  o  Pastor  Nilton  Tuller. 

Algum  tempo  depois,  em  vista  da 
deterioração  da  lona  da  tenda,  foi 
construído  um  templo  de  madeira  me- 
dindo 8  X  10  metros,  aproveitando  uma 
doação  de  tábuas  feita  pelo  Presbítero 
Ari  Bemini,  sempre  envolvido  com  o 
evangeUsmo  de  Assis.  Este  templo  foi 
inaugurado  no  dia  02/12/7 1 ,  Foram  pas- 
tores desta  Congregação,  pela  ordem; 
Missionário  Joaquim  Femandes.  Revs, 
Abel  Amaral  Camargo.  Azor  Etz 
Rodrigues,  Semião  Ladeira,  Jonas  Nogueira. 
Flávio  António  Santana,  Francisco  José  Cruz 
Moraes,  Osmar  Menezes  Pires.  Valmir  Macha- 
do Ribeiro,  Marcos  Prestes,  Rodney  José 
Paollilo.  Paulo  José  de  Carvalho  Pires  e  Gerson 
Moraes,  Foram  Diretores  da  Congregação  os 
Presbíteros:  Onézimo  Freire,  Hotir  Ribeiro 
Mello,  Paulino  Isidoro,  João  de  Carvalho.  Os- 
valdo Ramos  de  Castro,  Wilfrido  Barros,  Luís 
Camilo  da  Costa.  Cecílio  Luiz  de  Oliveira. 
Otacílio  Luciano  Gomes.  Além  destes  e  durante 
os  vários  anos  que  antecederam  a  organização 
da  Igreja  foram  seus  diretores  o  Presbítero 
Newton  Francisco  de  Almeida  Novaes  e  sua 
querida  esposa,  Dirce  Pires  Novaes." 

Durante  o  ano  de  1 995  muitos  irmãos  da 
Igreja  Mãe  (1*  IPI  de  Assis)  vieram  cooperar 
com  a  Congregação,  promovendo  assim  o  seu 
desenvolvimento  espiritual  e  matenal.  Muitos  ir- 
mãos se  engajaram,  ao  lado  do  Presb,  "Newti- 
nho".  Foram  feitas  reformas  no  patrimônio  e  cam- 
panhas financeiras  para  instalação  de  som  ambi- 
ente. Foi  um  ano  de  muitas  bênçãos,  conforme  o 
registro  da  ata  de  organização  da  Igreja,  e  o  Se- 
nhor ÍTUtificou  a  sua  obra  de  tal  maneira  que  o 
sonho  se  tomou  uma  realidade.  No  dia  26/05/95 
é  feita  a  lista  com  o  abaixo  assinado  pedindo  a 
organização  da  Igreja  ao  Presbitério  de  Assis, 
com  81  assinaturas.  O  Presbitério  de  Assis  da 
IPIB  decidiu  organizar  a  nova  igreja.  A  Comis- 


são Organizadora  foi  composta  pelos  Pastores: 
Valdecir  Fomel.  hoje  no  Chile,  Jessé  de  Andrade 
e  Presbíteros  David  Silva  Nunes,  Venício  Ma- 
chado e  Juraci  Vitorino,  que  arrolou  86  mem- 
bros maiores  (comungantes)  e  22  menores  (não 
comungantes)  em  seu  rol  inicial. 

Foram  eleitos  primeiros  presbíteros  da  Igre- 
ja os  irmãos:  EUseu  Ferreira  Gomes.  Newton 
Franci.sco  de  Almeida  Novaes  e  Saulo  Porío  da 
Silva.  Foram  eleitos  primeu-os  diáconos  da  Igre- 
ja: Adilson  Marcos  da  Costa,  Cilair  Gonçalves 
Ferreira  Gomes,  Edmundo  Ferreira  Gomes  e 
Valdete  Quinteiro  Gonçalves  da  Silva.  A  Co- 
missão Organizadora  dá  posse  ao  seu  primeiro 
pastor.  Reverendo  Valmir  Machado  Ribeiro. 

A  IGREJA  QUE  SONH.\MOS  ! 

Não  pretendemos  parar  por  aqui!  Je- 
sus Cristo  enviou  sua  Igreja  para  pregar,  ensinar 
e  curar  (Mateus  9.35-38).  Estamos  trabalhando 
por  um  futuro  abençoado  para  nossa  cidade  de 
Assis.  Não  somos  uma  Igreja  fechada, 
mantenedora  de  tradições  e  preconceitos,  dentro 
de  suas  quatro  paredes.  Não!  Somos  uma  co- 
munidade aberta,  acolhedora,  generosa  e  respel- 


Congregação:  antigo  templo  enaquanto  não  era  igreja 


lada  no  município.  Sonhamos  com  uma  Igreja 
com  milhares  de  membros  no  centenáno  da  IPI 
do  Brasil  -  2003.  Este  é  a  desafio  que  o  Senhor 
da  seara  nos  deu.  Vamos  alcançar  o  pnmeiro 
milhar  de  membros  até  31  de  dezembro  de  2000. 
Nosso  alvo  para  este  ano  de  1 999  é  de  ultrapas- 
sar os  600  membros.  Pretendemos,  em  99. 
começar  dois  cultos  dominicais:  um  às  1 8  e  ou- 
tro às  20  horas  para  atender  o  crescimento  da 
Igreja.  Desejamos  produzir  um  programa  espe- 
cial para  a  TV  a  cabo  de  Assis.  Temos  pedido  a 
Deus  um  projeto  social  no  qual  nossa  comuni- 
dade possa  se  engajar  de  corpo  e  alma.  fazendo 
uma  diaconia  consciente,  consistente  e 
participativa.  Também  em  1999  estaremos  pro- 
curando ou  um  terreno  maior  ou  uma  proprieda- 
de já  constmída  que  possa  abrigar  mais  pessoas. 
Deus  vai  abrir  portas,  com  certeza!  Estaremos 
trabalhando  com  o  lema:  "1999  -  O  Ano  das 
Bênçãos  Dobradas"  Tudo  fazemos  é  para  a  mai- 
or glória  de  Deus  e  o  benefício  do  nosso  seme- 
lhante, pois  o  papel  da  IPI  do  Jardim  Paulista 
será  sempre  o  de  "Glorificar  a  Deus  a  Serviço 
dos  Homens". 

Presbítero  Saulo  Porto  da  Silva 
Promotor  de  vendas  do  Estandarte 


Fevereiro/ 1999 

Nossas  Igrejas 


3"  IPI  de  Sorocaba  inaugura  novo  templo 


Após  oito  anos  de  trabalho,  a  3'  IPl  de 
Sorocaba  inaugurou  seu  novo  templo.  Para  co- 
memorar, foram  realizadas  vánas  festividades 
durante  um  mês-  Estes  eventos  contaram  com  a 
participação  de  igrejas  e  pastores  da  região,  A 
cerimónia  pnncipal  de  consagração  do  novo  pré- 
dio foi  presidida  pelo  pastor  da  igreja.  Rev.  Ed- 
son Alcantara,  e  pelo  pastor  emérito.  Rev,  José 
Ausberlo  Bressane.  O  pregador  deste  culto  foi  o 
Rev,  Mareio  Ferré  Fontao,  da  2'  IPI  de  Araçatuba. 

O  culto  tomou-se  uma  bonita  festa  com 
músicas  cantadas  pelo  coral  da  igreja,  peio  gru- 
po formado  por  adolescentes  e  também  peia  fa- 
mília Quezada, 

A  programação  teve  sequência  no  mês  todo 
com  a  participação  de  pastores  como  os  Revs. 
José  Ilson  Venâncio.  Jonas  Gonçalves.  Semião 
Ladeira.  Jonas  de  Araújo.  Isaías  Vargas  Riveira, 
Mauro  Antunes.  André  Luiz  Paes  e  Aggeu 
Mariano  da  Silva  e  as  igrejas  lacais;  8"  e  6'  IPIs 
de  Sorocaba,  a  IPI  de  Ibiúna,  IPI  de  Alumínio.  1 " 


Culto:  Consagração  do  templo  apôs  oito  anos  de  trabalho 


IPI  de  Túrvinho  de  Pilar  do  Sul  e 
IPI  de  Salio, 

PROJETOS  -  A  .V  IPI  dc 
Sorocaba  é  mais  uma  d;is  igrejas 
de  bairrti  que  busca  desempenhar 
o  seu  papel  no  Remo  dc  Deus  c 
desenvolve  alguns  projetus.  Um 
deles  é  um  curso  de  altabetizaçiio 
de  adultos  e  também  tem  uma  pro- 
gramação semanal  numa  nUlio  dc 
Votorantim.  a  Dolby-FM. 

"Com  o  novo  templo  espera- 
mos utilizar  o  salão  antigo  para 
outros  prujetos  da  igreja  e.  assim, 
seguir  a  ordem  do  Senhor  Jesus; 
Ide,  portanto,  fazei  discípulos  de 
Iodas  as  nações,,."' .  afirma  o  pas- 
tor Rev.  Edson. 

Texto  original  Rev.  Edson 
Alcantara 


Vista  externa  do  novo  templo 


Presbitério  Bandeirante  reelege 

diretoria 


Diretoria  reeleita:  o  Presb.  Érvio  ao  centro  continua  na  presidência 


A  diretoria  do  Presbitério  Bandeirante  foi  reeleita  para  este  ano.  tendo  como  presidente  o 
Presb.  Ervio  de  Matos.  A  decisão  foi  tomada  na  última  reunião  que  aconteceu  em  dezembro  na 
IPI  do  Carandiru. 

A  novidade  da  reunião  foi  a  transferência  do  Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho,  professor  do 
Seminário  de  São  Paulo,  para  o  presbitério  e  que  pastoreará  a  1*  IPI  de  Guarulhos. 

Ao  final  da  reunião,  todos  os  participantes  foram  visitar  a  IPI  de  Alto  de  Vila  Maria  para 
retribuir  as  visitas  desta  igreja  durante  o  ano  de  1 998. 0  Presbitério  se  sente  pronto  a  mais  um 
ano  de  intensa  aiividade  e  saúda  a  toda  a  IPIB. 

Texto  original  Presb.  Wagner  J.  Costa,  correspondente  de  O  Estandarte 

Eleito  novo  coordenador  da 
Umpí  do  Bandeirante 


A  UMPI  do  Presbitério  Bandeirante  tem 
novo  coordenador  regional,  o  jovem  Décio,  da 
IPI  do  Tucuruvi.  A  eleição  aconteceu  durante 
um  retiro  de  dois  dias  no  Hotel  Fazenda  3  Pode- 
res, em  São  Sebastião,  litoral  paulista.  Durante 
estes  dias  os  jovens  estiveram  estudando  sobre 


liderança  através  de  uma  matenal  elaborado  pelo 
Rev.  Milton  dos  Santos,  da  IPI  Allo  de  Vila  Mana, 
O  jovem  Décio  e  sua  equipe  tomaram  posse 
no  dia  13  de  dezembro  durante  um  culto  na  IPI 
doTucuruvi. 

Texto  original  Presb.  W.  J.  Costa 


Mais  um  ano  de 
atividades 

Os  coordenadores  regionais  de  Adultos  do 
Presbitério  Bandeirante.  Presb,  Wagner  Jardim 
Costa  e  Elz^i  Gumes  Ribeiro,  estão  preparando 
uma  programação  para  o  ano  de  199^  O  primei- 
ro evento  será  a  realização  de  um  culto  dc  vigília 
nosdiaN  1 9  e  20  de  março  na  1' IPI  de  Guarulhos 
(Rua  Rafael,  35  ). 

Estão  programados  também  três  encontros 
de  ca-sais.  de  descasados,  solteiros  e  viúvos  c  da 
terceira  idade. 

"A  intenção  da  cuordenadoria  regional  é  a 
de  puder  desenvolver  um  movimenio  de  oração, 
na  tentativa  de  resgatar  o  culto  doméstico  nos 
lares",  afirma  o  coordenador.  Este  nn)vimenlo 
prevê  a  criação  de  grupos  voluntários  de  oração 
formado  por  duas  a  três  famílias. 

OUTROS  PLANOS  -  Na  área  de  diaconia. 
os  coordenadores  planejam  expandir  o  trabalho 
já  realizado  junto  ã  Secretana  Diaconal  do  Pres- 
bitério epela  1'IPI  de  Guarulhos  com  sua  Açào 
Integral  (maténa  publicada  em  julho  de  98), 

Para  julho,  a  idéia  é  dar  suporte  ás  igrejas 
para  a  realização  da  Escola  Bíblica  de  Férias, 

"Entendemos  ser  importante  o  trabalho  arti- 
culado entre  igreja  e  presbiténo.  Desta  forma,  a 
coordenadona  coloca-se  â  disposição  na  torça 
de  trabalho  de  seus  parceiros  na  obra  do  Reino 
de  Deus",  dizem  os  coordenadores. 

Despojamento  do  pastorado 

Registra-sc  a  saída  do  Ministério  do  Rev. 
José  Carlos  Barbosa  por  sentença  disciplinar 
imposta  pelo  Presbitério  Bandeirante,  após  pro- 
cesso regular  apurado  por  uma  Comissão 
Processantc  face  à  denúncia  da  1*  IPI  dc 
Guarulhos  contra  o  referido  ministro,  por  falta 
de  Ética  do  mesmo,  cujo  processo  culminou  no 
despojamento  do  seu  Ministéno.  por  votação 
unânime  deste  concílio  -  Presbiténo  Bandeiran- 
te -  tendo  sido  o  mesmo  designado  para  ser 
membro  da  IPI  do  Alto  de  Vila  Mana 

Presb.  Érvio  de  Mattos  •  presidente 
Rev.  Laerte  Novaes  de  Brito  ■  sec.  permanenfá 


r  IPI  de 
Guarulhos  tem 
novo  pastor 


o  Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho 


O  Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho  é  o  novo 
pastor  da  1*  IPI  dc  Guarulhos.  O  pastor  foi  in- 
vestido no  dia  10  de  janeiro,  O  objctivo  maior  do 
pastor  será  atuar  na  área  dc  evangcliziíção  por 
lodos  os  segmentos.  Neste  mesmo  dia.  fui  dada 
posse  aos  novos  coordenadores  eleitos  para  o 
ano  de  1999 

Enire  os  presentes  estava  o  Presidente  do 
Presbiténo  Bandeirante,  Presb.  Êrviode  Mattos, 
que  trouxe  uma  palavra  dc  estímulo  ao  novo  pas- 
tor c  à  igreja  Oramos  a  Deus  para  que  este 
casamento  entre  n  pastor  e  sua  igreja  resulte  em 
bênçãos  na  expansão  do  reino  de  Deus. 

Texto  original  Presb.  W.  J.  Costa 


o  Estandarte 


Fevereiro/ 1999 


Milénios 


Uma  visão  hístóríco-socíológíca 


Pode  o  ieitor  estranhar  o  título  desta 
reflexão  assim  no  plural:  milénios.  Estamos 
familiarizados  com  a  forma  singular,  fala- 
mos em  milénio,  não  importando  o  lempo 
da  panisia,  isto  é,  se  ela  vai  ocorrer  anles  ou 
depois  do  milénio.  Se  anles.  falamos  em 
pré-milenismo,  se  após.  em  pós-milenismo. 
Ao  longo  da  história  do  cnstianismo  multi- 
plicaram-se  os  pré  e  pós-milenislas.  em 
paralelo  ou  em  alternância.  Mas  houve  tam- 
bém os  que  se  recusaram,  a  admitir  qual- 
quer tipo  de  milenarismoe  o  principal  deles 
foi  nada  menos  do  que  Santo  Agostinho 
(354-430).  É  verdade  que  o  grande  teólogo 
resvalou  pelo  milenansmo  algumas  vezes 
como  atesta  seu  sermão  259;  decepciona- 
do, entretanto,  pela  descrição  do  milénio 
que  alguns  dos  seus  antecessores  e  con- 
temporâneos ofereciam,  isto  é.  como  um 
longo  periodo  sabático  de  prazeres  de  toda 
sorte,  inclusive  carnais,  Agostinho  preferiu 
descrever  a  história  como  uma  luta  entre  o 
Bem  e  o  Mal  -  a  cidade  do  homem  e  a  cida- 
de celeste  -  desde  a  primeira  parusia  - 
encarnação  -  até  a  segunda  parusia  -  Juízo 
final. 

O  milenansmo,  assim  como  sua  outra 
face  que  é  o  messianismo,  ainda  que  apre- 
sente alguns  traços  em  outras  grande  religi- 
ões, lem  sua  origem  no  universo  religioso 
judaico-cnstão.  Mais  precisamente  ainda. 


O  milenarismo  surge 
como  produto  do 

messianismo  quando 
a  intervenção  do 
messias  não  ocorre 


em  dois  passos  das  Escrituras:  Daniel,  ca- 
pítulo 7  em  diante,  e  Apocalipse,  capítulos 
4  em  diante.  Todos  os  "homens  da  espera", 
quer  dizer,  pregadores  ou  estudiosos  do 
milénio,  como  os  denomina  o  sociólogo 
francês  Henn  Desroche.  dedicaram  toda  ou 
grande  parie  de  suas  vidas  a  decifrar  os 
mistérios  dessas  passagens  bíblicas.  A  ri- 
queza e  o  mistério  dos  números  e  outras 
formas  simbólicas  que  aí  aparecem  vêm, 
nestes  dois  mil  anos,  desafiando  a  fé  dos 
milenanstas  na  engenharia  de  cálculos  e  em 
todas  as  formas  de  interpretação  simbólica. 
Todavia,  apesar  dos  equívocos,  a  fé  no  mi- 
lénio como  uma  era  de  paz  e  felicidade  fu- 
turas, seja  pela  evolução  namral  da  huma- 
nidade, seja  pela  volta  ao  estado  edénico  - 
pureza  primitiva  -  continua  sendo  um  repto 
para  o  homem  deste  fim  de  milénio. 

Este  século,  o  último  do  segundo  milé- 
nio, século  caracterizado  por  tremendo  avan- 
ço científico  e  tecnológico  ao  ponto  de  trans- 
tornar a  própria  noção  de  espaço  e  tempo 
com  a  qual  estamos  habituados  a  lidar,  de- 
senhou um  mapa  de  vitórias  e  fracassos,  de 
esperança  e  frustração.  Duas  guerras  mun- 
diais e  muitas  outras  localizadas,  mas  com 
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reflexos  iniemacionais.  o  uso  abusivo  da  ciência 
em  algumas  de  suas  áreas,  como  na  biologia  ge- 
nética, armas  poderosas  postas  a  serviço  da  inti- 
midação política  e.  por  último,  o  neoiiberalismo 
com  seu  processo  de  exclusão  social  que  parece 
levar  ao  extremo  o  velho  princípio  do 
escalonamento  social,  projetado  como  previa 
Aldous  Huxley  no  seu  Admirável  Mundo  Novo, 
somam  os  grandes  temores  deste  século.  O 
igualitarismo  idealizado  pwlo  socialismo  marxis- 
ta fracassou  com  o  sociahsmo  real.  Se  no  século 
passado  o  liberalismo  progressista,  inspirado  no 
evolucionismo  soci-il  e  alicerçado  na  grande  ri- 
queza das  nações  europeias  decorrente  da  indus- 
tnalização  e  do  colonialismo,  buscava  inserir  os 
marginalizados  no  processo  social,  não  por 
filantropia,  mas  para  reforçares  selores  produti- 
vos, o  neoiiberalismo  desenvolve  um  tremendo 
processo  de  exclusão  em  razão  do  capitalismo 
especulativo  e  da  automação  e  informatização 
em  todas  as  áreas  do  labor  humano.  Talvez  por 
ISSO  é  que  a  ética  do  protestantismo,  geradora  de 
famílias  organizadas  e  de  indivíduos  integrados 
na  sociedade,  principalmente  pela  sua  ética  do 
frabalho,  perdeu  sua  razão  de  ser.  A  sociedade 
em  geral,  atrelada  aos  governos  globais,  mais 
económico- financeiros  do  que  puramente  políd- 
cos,  isto  é,  dedicados  ao  bem  comum,  não  ne- 
cessita mais  de  indivíduos  íntegros,  A  virtude 
não  é  mais  um  componente  do  indivíduo,  mas 
algo  virtual  porque  o  controle  do  ato  passou  para 
a  impessoalidade  dos  mecanismos  da 
informática. 

A  segunda  metade  deste  século,  na  iminência 
do  terceiro  milénio,  provocou,  de  um  lado,  a 
revivescência  das  esperanças  e,  de  outro,  balan- 
ços históricos  dos  milénios.  Mas,  como  os 
milenarismos  estão  sempre  associados  aos 
messianismos,  convém  esclarecer  as  relações 
entre  um  e  outro.  Está  fora  de  dúvida  que  o 
messianismo  está  na  base  de  todo  rmlenarismo. 
A  expectativa  messiânica  quer  dizer,  a  crença  na 
intervenção  do  sobrenatural  na  história  por  in- 
termédio de  um  messias  redentor,  intervenção 
abrupta  e  às  vezes  apocalíptica,  constitui  o 
messianismo  propnamente  dito.  O  milenarismo 
surge  como  produto  do  messianismo  quando  a 
intervenção  do  messias  não  ocorre  ou  é  poster- 
gada. A  crença  no  messias  permanece  como  pos- 
sibilidade de  uma  vinda  futura  para  inaugurar 
um  (empo  de  felicidade.  Às  vezes  a  esperança 
milenarista  é  alimentada  pelo  surgimento  de 
pretensos  messias  dentro  de  um  mesmo  quadro 
de  espera.  Em  resumo,  pode-se  dizer  que  a  ex- 
pectativa do  milénio  é  gerada  pelo  fracasso  da 
espera  do  messias;  embora  o  messianismo  sem- 
pre pressuponha  o  milénio,  este  nem  sempre  se 
alimenta  de  um  messias  definido. 

O  milénio,  como  já  dissemos,  tem  sua  raiz 
na  religião.  É  no  homem  religioso  que  ele  se 
define.  Entretanto,  a  história  mostra  que  em  cer- 
tas circunstâncias  a  esperança  do  milénio  secula- 
riza-se  de  várias  maneiras,  como  a  natureza  nas 
utopias  românticas,  o  homem  como  ser  possível 
de  contínuo  aperfeiçoamento,  a  classe  proletária 
como  promotora  do  igualitarismo  no  socialismo 
marxista  e  até  mesmo  o  cooperativismo  como 
solução  para  o  problema  da  concorrência  nos 
negócios.  Este  último  caso.  o  cooperativismo, 
explica  o  porquê  de  um  sociólogo  como  Henn 
Desroche,  falecido  em  1 994.  ter-se  dedicado  tan- 


to aos  estudos  dos  messianismos  e  milenarismos 
como  do  cooperativismo. 

Neste  últimos  cinqilenta  anos  o  tema  da  es- 
perança humana,  geradora  das  expectativas 
milenanstas.  renasceu  na  produção  teológica, 
como  em  Jurgen  Moltmann  e  Rubem  Alves,  as- 
sim como  na  Teologia  da  Libertação  em  geral,  na 
filosofia,  como  em  Ernst  Bloch,  e  na  sociologia 
com  o  já  mencionado  Henri  Desroche.  Os  teólo- 
gos da  "Mone  de  Deus'",  por  outro  lado.  ensaia- 
ram uma  esperança  fundada  no  desespero  pro- 
vocado pela  sensação  de  coisas  conquistadas  e 
perdidas  neste  milénio  como.  por  exemplo,  do 
próprio  Deus  construído  pela  cultura  cristã.  Um 
dos  mais  importantes  deles.  Gabnel  Vahanian. 
chegou  mesmo  a  falar  num  pós-cristianismo.  Os 
estudos  sobre  os  milénios  foram  fartamente  fei- 
tos por  historiadores  como  Norman  Cohn. 
Harold  Bloom  e  Jean  Delumeau.  Nem  mesmo 
faltou  um  questionamento  da  busca  histónca  de 
Deus  e  do  seu  futuro,  com  em  Karen  Armstrong 
Mas  morreu  a  esperança  do  milénio,  mesmo 
considerado  no  seu  sentido  mais  geral,  isto  é. 
religioso  ou  secularizado?  Não.  seguramente.  A 
esperança  baseada  no  desejo  de  uma  era  de  feli- 
cidade que  está  para  vir  parece  estar  fundamen- 
tada em  algo  essencial  no  ser  humano,  mesmo 
quando  expressa  em  palavras  corriqueiras  como 
"dias  melhores  virão".  Pode  ser  também  que  a 
tradição  do  milénio  tenha  arrefecido  nas  religi- 
ões tradicionais,  mas  o  pré-milenismo  parece  ain- 
da estar  latente  na  ala  conservadora  das  igrejas 
protestantes.  Mas.  ao  contrário  do  que  aconte- 
ceu no  fim  do  século  passado  quando  o  pré- 
milenarismo  dominou  inteiramente  as  igrejas, 
agora  o  pós-milenarismo  vem  com  toda  força  à 
tona  em  outros  espaços  que  não  as  igrejas.  O 
milenarismo  não  está  morto,  portanto. 

Das  cinzas  dos  milénios,  das  esperanças  e 
fracassos  de  dois  mil  anos.  podemos  delinear  no 
caos  das  propostas  de  felicidade  deste  fim  de 
mais  um  milénio  duas  formas  de  pós-milenarismo 
que  avançam  celeremente  na  conquista  de  milha- 
res de  adeptos.  Uma.  situada  no  seio  mesmo  do 
cnstianismo  e  que  se  chama  Teologia  da  f^ospe- 
ndade  e.  outra,  que  pretende  superar  o  cristianis- 
mo e  inaugurar  uma  Nova  Era.  A  primeira  ba- 
seia-se  na  crença  de  que  Deus  vai  restituir  aos 
seus  fiéis  os  bens  que  lhes  foram  subtraídos  e 
todos  serão  ricos.  Basta,  com  fé.  exigir  isso  de 
Deus.  Serão  ncos  aqui  e  agora.  A  segunda  ali- 
menta a  expectativa  de  uma  nova  ordem  mundial 
que  trará  paz  e  felicidade  à  humanidade.  Os  crí- 
ticos da  Nova  Era  concluem  que  ela  será  o  reina- 
do do  Anbcristo.  Voltamos  assim  às  alternâncias 
e  paralelos:  a  história  dos  milénios  sempre  mos- 
trou que  o  reinado  do  Anticristo  prepara  e  ante- 
cede o  reinado  de  Cnsto  no  milénio. 

"Novo  céu  e  nova  terra",  sonho  do  homem 
em  vigília,  como  teria  dito  Bossuet  repetindo  os 
antigos.  Os  historiadores  das  religiões,  como  por 
exemplo  o  romeno  Murea  Eliade,  contam  a  histó- 
na  do  "milagre  da  corda":  um  mágico  lança  ao  ar 
uma  corda  e  elá,  caracolando,  sobe  às  alturas  até 
fixar-se  em  alguma  coisa  invisível,  mas  que  a 
mantém  tão  firme  que  por  ela  pode  subir  um  ho- 
mem com  todo  o  seu  peso  A  esperança  é  então 
uma  corda  que  nos  sustenta  presa  ao  invisível. 

O  Rev.  Antonio  é  pastor  da  im.  membro  do 
Presbitério  de  Osasco  e  professor  do  Centro 
de  Pós  Graduação  em  Ciências  da  Reiigião  da 
Universidade  Metodista  de  São  Paulo 
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Já  estamos  no  final  do  mês  de  fevereiro  de 
1999.  tempo  marcado  por  muitas  expectativas. 
Está  presente  na  mente  da  humanidade  a  forte 
idéia  do  "fim".  E  de  fato  estamos  no  fim.  No  fim 
de  uma  década,  no  fim  de  um  século  e.  sobretu- 
do, no  fim  de  um  milénio.  Talvez,  no  fim  dos 
tempos...?!  Nunca  foi  usada  com  tanta  frequên- 
cia como  agora  a  expressão:  "do  ano  mil  passa- 
rá, mas  aos  dois  mil  não  chegará".  Como  um 
dos  resultados  desta  forte  expectativa  que  ronda 
o  coração  da  humanidade,  nunca  se  viu  um 
despertamento  religioso  tão  expressivo  como  o 
do  nosso  tempo,  Ao  contrário  de  ser  um  tempo 
marcado  pela  fneza  materialista,  o  fim  deste  mi- 
lénio tem  como  marca  o  místico,  o  religioso,  o 
esotérico. 

As  pessoas  são  nutridas  pelas  sugestões, 
pelas  emoções,  pelos  medos.  Parece  que  a 
racionalidade  vai  dando  lugar  à  disposição  de  se 
acreditar  em  qualquer  coisa  e  em  qualquer  um, 
sem  o  menor  questionamento,  como  se  as  pesso- 
as perdessem  sua  capacidade  de  ação  e  reação, 
dominadas  por  forças  espirituais  representadas 
pelos  anjos,  demónios,  duendes,  cristais,  ele, 

Não  se  reflete  em  relação  ao  tempo.  O  tem- 
po tem  se  tomado  uma  ameaça,  um  gerador  de 
medos  e  expectativas,  especialmente  quando  se 
ouve  que  1999  é  o  último  ano  do  milénio.  Mui- 
tos pastores,  inclusive,  tem  se  pronunciado  nes- 
te sentido.  Mero  engano.  Qualquer  aluno  do  pri- 
meiro grau  sabe  que  o  novo  milénio  terá  o  seu 
início  somente  no  1 "  dia  de  janeiro  do  ano  2001 . 
Mas  estamos  mesmo  no  final  do  segundo  milé- 
nio? Absolutamente,  não!  Muito  pelo  contrário, 
o  segundo  milénio  já  acabou,  O  ano  de  1999 
marca  erradamente  a  data  do  nascimento  de  Cris- 
to. Esta  datação,  feita  na  Idade  Média,  é  marcada 
por  muitos  ertos  e  muitas  mudanças.  Pelo  ca- 
lendário cristão,  que  toma  como  base  o  nasci- 
mento de  Cristo,  hoje  estaríamos  no  ano  2003. 
Se  tomássemos  o  calendáno  romano,  estaría- 
mos no  ano  2752.  enquanto  o  calendáno  judai- 
co marca  o  ano  5759,  Isto  significa  que  não  de- 
vemos nos  iludir  com  vãs  especulações,  tão  co- 
muns neste  tempo.  Olhemos  para  a  Palavra  de 
Deus.  "lâmpada  para  os  nossos  pés  e  luz  para  os 
nossos  caminhos",  e  ela  é  extremamente  clara  e 
precisa  ao  dizer:  "Há,  todavia  uma  cousa,amados. 
que  não  deveis  esquecer:  que,  para  o  Senhor, 
um  dia  é  como  mil  anos.  e  mil  anos  como  um 
dia"(II  Pe.3,8).  "E  será  pregado  este  evangelho 
do  reino  por  todo  o  mundo,  para  testemunho  a 
todas  as  nações. 

Então  viráo  fim"(Mat,24. 14).  O  tempo  per- 
tence a  Deus,  e  ponto  final!  A  nós  nos  cabe 
descansarmos  em  suas  promessas  e  obedecer- 
mos aos  seus  mandamentos  para  que  sejamos 
encontrados  no  centro  de  sua  vontade. 
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A  Bíblia  tem  princípios  gerais  que  podem 
muito  bem  serem  aplicados  à  educação  dos  fi- 
lhos adolescentes. 

A)  Ama  ao  próximo  como  a  ti  mesmo.  No 
amor  está  o  começo  e  o  fim  de  todas  as  relações. 
Amar  é  aceitar  o  outro.  Respeitar.  Quando  os 
pais  amam  e  se  dedicam  aos  filhos  eles  são  coe- 
rentes em  todos  os  aspectos.  Dão  limites  por- 
que não  querem  ver  os  filhos  se  perderem;  res- 
peitam as  opmiões  e  diferenças  entre  os  filhos; 
buscam  parcerias  com  os  filhos  para  chegarem  a 
denominadores  comuns.  No  amor  não  há  lugar 
para  negligência,  para  acepção  de  pessoas,  para 
a  vaidade  e  o  orgulho. 

B)  Ensma  teu  filho  no  caminho.. .Ensinar  a 
criança  não  é  fazer  por  ela.  E  fazer  com  ela. 
Muitos  pais  se  orgulham  de  nunca  terem  batido 
no  filho,  como  se  isso  fosse  grande  coisa  quan- 
do falta  ensino  através,  principalmente,  do  exem- 
plo. A  ciência  dá  conta  que  desde  o  ventre  as 
emoções  dos  pais  chegam  a  seus  filhos,  Desde 
cedo  a  criança  precisa  aprender  a  guardar  sua 
coisas,  a  ter  um  mínimo  de  organização  para  sua 
sobrevivência;  desde  cedo  a  criança  precisa 
aprender  a  respeitar  os  espaços  dos  outros. 
Desde  cedo  a  criança  precisa  aprender  a  buscar 
a  Deus.  Neste  campo  em  particular,  mesmo  pais 
cristãos  caem  na  ingenuidade  de  dizer  que  quan- 
do o  filho  crescer  "faz  sua  escolha  espintual". 
como  se  isso  não  fizesse  parte  de  uma  estratégia 
de  sobrevivência,  E  é  na  adolescência  que  todos 
esses  quesitos  são  mais  questionados: 
espintual  idade,  parceria,  organização,  respeito 
e  compromisso. 

C)  Não  retires  a  vara  de  teu  filho.  Quero 
chamar  de  vara.  aqui.  a  disciplina.  Se  os  pais  não 
disciplinam  os  filhos  desde  cedo.  ficará  difícil 
ao  filho  aceitar  a  correção  na  adolescência.  É 
nessa  fase  da  vida  humana  que  mais  se  questio- 
na a  autoridade  estabelecida  e  se  o  adolescente 
não  tem  um  mínimo  de  respeito  por  autondade. 
que  deve  ser  adquindo  pela  correta  disciplina 
dos  pais.  na  infância,  será  difícil  ocorrer  agora. 
A  disciplina  deve  sempre  levar  em  conta  que  a 
criança  ou  o  adolescente  não  é  depositário  de 
nossas  raivas  e  frustrações.  A  exortação  bíblica 
é:  "Discipline  teu  filho,  não  a  ponto  de  matá- 
lo".  Às  vezes  a  morte  não  é  fisica,  mas  é  egóica 
ou  mesmo  espiritual, 

D)  Sim.  sim.  não,  não.  O  que  passar 
disso.. .Uma  das  dificuldades  enfrentadas  pelos 
adolescentes  é  a  incoerência  dos  pais.  Num 


momento  eles  são  parcimoniosos  e  no  minuto 
seguinte  estão  brigando.  Num  determinado  mo- 
mento os  pais  vêem  o  adolescente  como  "adul- 
to'", no  momento  seguinte  o  tratam  como  crian- 
ça. Pais  que  costumam  mentir  para  seus  filhos 
enquanto  infantes  correm  o  risco  de  terem  ado- 
lescentes inseguros,  que  não  acreditam  em  nada 
e  muito  menos  neles  mesmos.  Não  adianta  pro- 
meter o  que  não  se  pode  cumprir,  nem  dar  pré- 
mio pela  vitória,  não  valorizando  o  esforço  para 
consegui-la. 

E)  Pais.  não  provoqueis  a  ira...  Uma  das 
coisas  que  mais  incitam  a  ira  do  filho,  pnncipal- 
mente  na  adolescência,  é  se  sentir  rejeitado,  tro- 
cado, pretendo  pelos  pais.  Quando  a  demons- 
tração de  carinho  por  um  não  é  a  mesma  e  com 
a  mesma  intensidade  para  com  o  outro  gera  uma 
clima  inseguro  e  de  ciúmes,  levando,  muitas 
vezes,  à  separação  entre  os  irmãos.  Às  vezes  a 
provocação  da  ira  vem  pelo  abuso  do  poder  por 
parte  dos  pais  que  se  acham  no  direito  de  toma- 
rem decisões  e  sequer  dão  oportunidade  ao  fi- 
lho de  questionar.  Parece  palavra  de  rei.  que  não 
volta  atrás.  Os  pais  podem  reconhecer  que  er- 
ram e  pedir  desculpas  aos  filhos. 

A  dinâmica  familiar  infiuencia  e  muito  a  re- 
lação com  os  filhos  adolescentes,  O  psicólogo 
Içami  Tiba  descreve  de  forma  interessante  como 
se  dá  essa  dinâmica. 

A)  Família  infantilista,  É  a  família  na  qual 
os  pais  vivem  em  função  dos  filhos,  formando 
uma  superproteção  que  lhes  dificulta  a 
maturação.  Para  essa  família,  os  filhos  não  con- 
seguem sobreviver  sem  os  pais.  Exemplo  bíbli- 
co: Isaque  e  Rebeca. 

B)  Família  sem  limites.  Nessa  não  é  desen- 
volvido qualquer  senso  de  responsabilidade.  Os 
filhos  são  criados  de  forma  que  podem  fazer  o 
que  querem,  quando  querem  e  como  querem. 
Um  grande  problema  nessa  dinâmica  familiar  é 
quanto  à  espintualidade  Os  filhos  vão  decidir 
quando  crescerem.  Temos  na  Bíblia  um  bom 
exemplo  que  é  a  família  do  sacerdote  Eli. 

C)  Família  aduttista.  Os  pais  dão  respon- 
sabilidades que  ainda  não  são  adequadas  aos 
filhos. 

D)  Família  expulsiva.  Nessa  dinâmica,  os 
filhos  são  criados  num  clima  de  comparação  e 
competição  entre  eles.  Os  filhos  geralmente  têm 
papéis  definidos  e  determinados:  um  é  mais  in- 
teligente, outro  mais  esforçado,  outro  é  mais 
desorganizado  e  dele  só  se  espera  islo,  etc.  Fico 
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^  música  e  artes 
^informática 
y/^piscina 


pensando  na  família  de  Isaque.  Davi.  de  Saul... 

E)  Família  desorganizada.  Nesta  dinâmica 
familiar  é  muito  clara  a  confusão.  Ninguém  sabe 
quem  é  quem;  quais  são  os  papéis.  Gera  muita 
insegurança  nos  filhos  lomandu-os  muitas  ve- 
zes desorganizados  psicológica  e  socialmente. 

CONCLUSÃO  -  Quando  pensamos  em  pós- 
modemidadc.  precisamos  trazer  dois  versos  bí- 
blicos para  nossa  refiexão:  "Passará  esta  gera- 
ção, mas  as  minhas  palavras  não  passarão"  e 
'Todas  as  coisas  me  são  lícitas,  mas  nem  todas 
me  convém".  Na  família  não  pode  ser  diferente. 
Deus  precisa  vir  em  primeiro  lugar  c  todas  as 
coisas  devem  ser  feitas  de  fornia  que  O  agradem. 
Embora  a  pós-modemidadc  fale  em  relativi- 
dade, em  holismo.  em  narcisismo,  para  as  famí- 
lia.s  cristãs  os  padrões  precisam  continuar  sendo 
os  da  Escritura,  interpretados  à  luz  dela  mesma. 
Para  que  isso  aconteça  ela.  a  Escniura.  precisa 
deixar  de  ser  apenas  um  livro  mágico,  ao  qual  as 


í>  (YJ.VíW 

Wiiuúium  e 
Kule 


pessoas  vão  ;ipenas  buscar  respostas  que  lhes 
sejam  interessantes  O  estudo  da  Bi^lia  deve 
ser  parle  constante  da  vida  familiar,  como  um 
todo.  c  não  apenas  nos  nioriientos  devocionais. 

Na  educação  dos  filhos  adtilescentes  não 
pixlc  ser  ditcrente.  Enquanto  a  pós- modernidade 
empurra  os  adolescentes  para  uma  vida 
lecnologi/^da.  mircisista.  hedonista,  sexualmente 
trãgil.  religiosamente  mística,  uma  vida  de  puro 
pra/er  e  espctáculo.  a  família  precisa  ater-se  a 
pnncipios  firmes,  com  muito  amor.  p;u^a  ajudá- 
los  a  viver  de  forma  mais  saudável  e,  principal- 
mente, que  agrade  a  Deus. 


O  artigo  foi  escrito  pelo  Rev.  Jorge 
Barbosa  para  o  Encontro  de  Pastores 
e  editado  pelo  casal  Raul  e  Rute 


CARTA  DE  CAMPINAS 

(sobre  a  crise  económica) 

A  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  reunida  em  concílio  na  cidade  de  Cam- 
pinas -  SP  nos  dias  28  de  janeiro  a  02  de  fevereiro  de  1999.  preocupada  com  a  realidade  de 

nosso  país,  declara: 

"Como.  porém  .  haveríamos  de  entoar  o  canto  do  Senhor  em  terra  estranha?"  Salmo 
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Aproxtmamo-nos  dos  SOO  anos  de  conquista  do  Brasil  e  do  centenário  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil  e  fazemos  das  palavras  do  salmi.sta  as  nossas  pala- 
vra.s.  Temos  sido  estrangeiros  em  nossa  terra.  Nascemos  como  colónia  de  uma  potência 
europeia  do  século  XVI  e  os  sonhos  e  as  lutas  de  nt)ss(t  povo  nos  liraram  dessa  condição 
Enquanto  Igreja,  nxscemos  em  1 903  com  um  claro  compromisso  com  os  rumos  de  nossa 
pátria.  Portanto,  diante  do  aluai  momento  que  estamos  vivendo,  não  poderíamos  nos 
furtar,  enquanto  bra.siIeiros  e  presbiterianos  independentes,  da  responsabilidade  de  ex- 
pressar nossas  perplexidades  e  esperanças  aos  governantes  de  nosso  país  e  ao  nosso 
quendo  povo  neste  final  de  século: 

Causa-nos  perplexidade  o  fato  de  que  a  internacionalização  das  relações  económicas 
tem  levado  os  países  emergentes,  um  após  outro,  a  agudas  crises  económicas; 

Causa-nos  perplexidade  a  ingerência  cada  ve/  maior  do  Fundo  Monetário  Internacio- 
nal em  nossa  economia,  em  especial  o  acordo  firmado  que  translerc  automaticamente  para 
as  mãos  desse  organismo  internacional  a  administração  da  política  monetána  de  nosso 
país.  quando  as  nossas  reservas  baixarem  aos  20  bilhões  de  dólares; 

Causa-nos  perplexidade  o  crescente  aumento  das  laxas  de  desemprego  e  violência  em 
nosso  país; 

Causa-nos  perplexidade  que  o  coiidiano  das  instituições  públicas  e  privadas  ainda 
seja  marcado  peia  corrupção; 

Causa-nos  perplexidade  que  o  amanhecer  do  novo  século  não  seja  portador  de  utopias 
de  igualdade  entre  os  seres  humanos  e  que  a  desigualdade  esteja  sendo  proclamada  como 
realidade  final. 

Portanto: 

Reafirmamos  a  nossa  esperança  de  que  não  seremos  estrangeiros  em  nossa  pátria; 

Reafirmamos  a  nossa  esperança  de  que  o  comércio  entre  as  naçóes  deva  produzir  bem- 
estar  para  lodos  os  povos  e  não  apenas  para  alguns; 

Reafirmamos  a  nossa  esperança  na  construção  de  uma  ordem  internacional  justa  e 
solidária. 

Finalmente,  senhores  govemantes  e  cidadãos  brasileiros,  compromctemo-nos  a  orar 
pela  nossa  pátria  e  por  nossos  represenlantes  c  luiar  em  favor  de  nosso  povo.  E  termina- 
mos levantando  nossos  olhos  para  Deus  e  proclamando:  "Senhor,  tu  tens  sido  o  nosso 
refúgio  de  geração  em  geração"  Salmo  90;  I 

Em  nome  de  nosso  Senhor  e  Salvador  Jesus  Cristo.  Amém! 


Rev.  Leontino  Faria  dos  Santos 
Presidente  da  Assembléia  Geral 


10 

Fevereiro/ 1999 

M     ■      Jasiel  Botelho 


Pastor  Jasiel  tem  ministério 
com  juventude  há  30  anos 


No  mês  passado  falamos  superfici- 
almente sobre  a  análise  sociológica  do 
livro:  "  Vinte  anos  no  ano  2000"  .  O  que 
a  nossa  juventude  vai  encontrar  de  de- 
safios no  terceiro  niilênio?Gostaria  de  dar 
uma  olhada  na  igreja  do  futuro.  Os  jo- 
vens vão  encontrar  uma  igreja  evangéli- 
ca "catolicizada"  e  uma  igreja  católica 
"evangelicizada".  Isto  significa  que  a 
igreja  católica  da  idade  média  surge  no 
meio  evangélico  com  a  teologia  da  pros- 
peridade. As  bênçãos  de  Deus  são  ad- 
quiridas através  de  dízimos  e  ofertas, 
uma  nova  versão  e  roupagem  das  indul- 
gências. A  igreja  católica  se  apresenta 
cora  uma  nova  liturgia,  valorizando  o 
louvor  comunitário  e  a  expressão  cor- 
poral, dando  muito  mais  ênfase  aos  dons 
do  Espírito.  O  padre  Marcelo  Rossi  che- 
gou a  gravar  corinhos  evangélicos  que 
fez  o  maior  sucesso!  A  juventude  2000 
terá  um  desafio  de  identificar  a  verda- 
deira igreja  de  Cristo.  O  joio  está  cada 
vez  mais  parecido  com  o  trigo,  e  o  trigo 
cada  vez  mais  parecido  com  o  joio.  Os 
jovens  só  poderão  identificar  quando  os 
verdadeiros  ftiitos  aparecerem.  Com  o 
evento  da  clonagem,  até  os  fiiitos  po- 
dem ser  falsificados.  O  problema  não  é 
mais  separar  o  joio  do  trigo,  mas  desco- 
brir qual  o  trigo  verdadeiro  e  qual  o  trigo 
falso. 

A  juventude  2000  vai  encontrar  uma 
igreja  evangélica  interdenominacional.  Os 
jovens  não  lutam  mais  por  bandeiras 
denominacionais.  Não  será  mais  impor- 
tante ser  presbiteriano,  batista  ou 
pentecostal!  Será  importante  ser  de  Cris- 
to. As  fi"onteiras  da  igreja  evangélica  se- 
rão ampliadas,  no  terceiro  milénio.  Quem 
sabe,  assimilaremos  a  igreja  universal,  os 
adventistas,  os  católicos  caris-máticos!? 
Todas  as  comunidades  com  seus  nomes 
mais  estranhos  e  diferentes! 

Grandes  serão  os  desafios  da  juven- 
tude 2000  .  Que  Deus  proteja  e  ajude 
estes  jovens  do  terceiro  milénio. 

Jasiel  Botelho. 


Caixa  Postal  66-  Arujá/SP  CEP  07400-970 
jasiel®  bbí.yazigi.  com.br 
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Em  busca  da 

Costela  Perdida 
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Concurso:  Em  Busca 
da  Costela  Perdida 


Escreva  sua  estória  de  amor.  como 
você  conheceu  sua  costela,  o  primeiro 
flerte,  a  conquista,  as  dificuldades  e  ale- 
grias, o  primeiro  beijo!  Escreva  no  máxi- 
mo em  duas  páginas  datilografadas.  As 
três  melhores  esiórias  serão  publicadas 
e  receberão  prémios  como  CDs  do  Pas- 
tor Gilson  Resende  e  Livros  de  humor 
do  pastor  Jasiel  Botelho.  Escreva  para 
Caixa  Postal  66  Arujá  SP  CEP  07400- 
000. 


o  JOVEM  E  A 
INTELIGÊNCIA 
EMOCIONAL 


Neste  mundo  cada  vez  mais 
impessoalizante.  é  interessante  que  a 
capacidade  de  conviver  com  outros  seja 
um  dos  fatores  mais  valonzados  nos 
meios  estudantil  e  profissional.  Criou- 
se  até  um  novo  termo;  A  Inteligência 
Emocional,  que  traz  embutido  o  concei- 
to de  que  comunicação,  relacionamento 
interpessoal  e  iniciativa  são  elementos 
vitais  para  a  manutenção  e  desenvolvi- 
mento de  uma  equipe  ou  de  uma  insti- 
tuição. 

Muitas  das  teorias  sobre  guerras  e 
exércitos  têm  demonstrado  que  o  pro- 
pósito final  (  vitóna  )  foi  melhor  alcan- 
çado quando  os  envolvidos  no  grupo 
agiram  coordenadamente  e  com  propó- 
sitos firmes,  como  uma  orquesU"a,  A  co- 
operação é  que  faz  a  diferença.  A  capa- 
cidade de  convivência  interpessoal  é  a 
chave  para  o  sucesso,  seja  nos  escritóri- 
os da  Microsoft  ou  ente  as  forças  de  paz 
da  ONU. 

Vejamos  então  uma  de  nossas  tare- 
fas como  cnstãos.  Já  sabemos  qual  é  a 
missão:  ir.  testemunhar,  viver  de  forma 
coerente  com  a  mensagem  bíblica.  Seja 
temos  um  objetivo  definido,  o  que  se 
deve  analisar  então? 

É  claro!  Precisamos  pensarem  duas 
das  atitudes  pnmordiais  para  alcançar- 
mos o  alvo  -  o  inter-relacionamento  e  a 
cooperação ! !  Ambas  só  acontecerão  num 
meio  onde  se  cultiva:  a  boa  comunicação 
( lembre-se  do  conceito  de  encamação)- 
amizades  saudáveis  (  comunhão  pela 
confissão  recíproca)  e  iniciativas  indivi- 
duais sérias  e  corajosas  (  fé  consciente  e 
pé  para  frente  !!  ). 

Estes  fatores  devem  estar  presentes 
em  nossos  relacionamentos  dentro  e  fora 
do  ambiente  da  igreja.  A  união  entre  os 
cristãos  é  que  prova  ao  mundo  a  possi- 
bilidade da  pessoalidade,  demonstrando 
a  solidez  do  nosso  relacionamento  com 
o  Pai  através  da  nossa  amizade  como 
irmãos  -  o  que  é  uma  ferramenta  primor- 
dial para  alcançar  os  que  precisam  de 
amor,  paz  e  sentido  na  vida. 

Acabamos  de  achar  a  chave  para  o 
desenvolvimento,  gente!!  Amor  refleti- 
do  em  relacionamentos  que  demonstrem 
a  verdadeira  paz.  Temos  uma  missão  e 
precisamos  agir  com  firmeza  de  propó- 
sito e  coordenação  de  ações  para  cum- 
pri-la. Eis  aí  uma  ótima  orientação  para 
a  atividade  dos  nossos  grupos  de  jovens. 
Se  Deus  está  em  nós.  nada  melhor  que 
sermos  amigos  de  outros  para  levá-los  a 
serem  amigos  de  Deus,  E  nada  de  "Cada 
um  na  sua"  !! 

EIterN.  S.  Barbosa  Dir.  Adjunto 
  daA.B.U.B. 
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a  Bíblia  existe  um  total  de  3.566.480  letras  e  773.756  palavras.  São  3 1 . 1 38 
versículos  e  1 , 1 89  capítulos-  O  Vaticano  possui  a  mais  volumosa  Bíblia  do  globo, 
redigida  em  hebraico,  pesando  1 75  quilos.  A  cada  minuto.  47  Bíblias  são  vendidas 
ou  distribuídas  ao  redor  do  mundo  e  no  ano  de  1997  o  Brasil  foi  o  país  que  mais 
vendeu  Bíblias  no  mundo. 


V, 


ocê  sabia  que  nas  Olim- 
píadas de  Los  Angeles  em  84  foi 
feita  uma  pesquisa  com  as  seguin- 
tes perguntas: 

-  Você  tomaria  uma  pílula  que 
lhe  desse  a  medalha  de  ouro  se  ela 
não  aparecesse  de  jeito  nenhum 
no  antidoping.  mesmo  que  essa 
pílula  provocasse  sua  morte  den- 
tro de  cinco  anos? 

-  Sim.  foi  a  resposta  de  103 
atletas  entre  os  1 97  entrevistados. 

-  E  se  a  pílula  lhe  desse  a  vitória,  mas  lhe  matasse  dentro  de  um  ano  ?  Você  a 
tomaria  ? 

Sim.  foi  a  resposta  de  99  atletas.  Apenas  4  mudaram  de  idéia  quando  o  prazo 
foi  reduzido  de  5  para  l  ano. 

O  que  todos  os  99  queriam  mesmo  era  a  vitória  imediata  a  qualquer  custo. 
Lembre-se  que  o  tempo  de  Deus  é  diferente  do  seu. 


A 


revista  americana  Worth.  a  preferida  dos  ricos  dos  Estados  Unidos  - 
aqueles  que  ganham  mais  de  250.000  dólares  por  ano  -  fez  uma  pesquisa  com  o  1  % 
mais  rico  da  população  e  chegou  à  conclusão  de  que  92%  deles  são  brancos  e 
infehzes.  A  maioria  se  queixa  de  trabalhar  muito  mais  do  que  desejaria  e  36%  deles 
consideram  a  distribuição  de  renda  do  país  injusta,  A  revista  queria  saber  qual  era 
o  maior  sonho  dos  milionários  e  quanto  eles  pagariam  para  realizá-lo.  Veja  os 
resultados: 

/-  Um  lugar  no  céu:  640.000  dólares 

2-  Amor  verdadeiro:  487.  000  dólares 

3-  Juventude  eterna:  259.  000  dólares 

4-  A  presidência  dos  Estados  Unidos:  55.  000  dólares 


Vejam  só  o  que  os  vestibulandos  foram  capazes  de  escrever  ria  prova  de  redação. 
dado  o  tema  "A  TV  forma,  informa  ou  deforma?" 

■  A  TV  possui  um  grau  elevadíssimo  de  informações  que  nos  enriquece  de  uma  maneira  pobre,  pois  se 
tomamos  uns  viciados  deste  veiculo  de  comunicação. 

■  A  TV  deforma  não  só  os  soías  por  motivo  da  pessoa  ficar  bastante  tempo  intertida  como  também  as  vista. . 
■A  televisão  passa  as  pessoas  que  a  vida  é  um  conto  de  fábulas  e  com  isso  fabrica  muitas  cabeças.. 
■ATVéo  oxigénio  que  forma  nossas  idéias. 

-...por  isso  é  que  podemos  dizer  que  esse  meio  de  transporte  é  capaz  de  informar  e  deformar  os  homens. , 

-  A  TVezeerce  poder,  levando  iníormações  diánas  e  porque  não  dizer  horánas 

■  Nós  estamos  nos  diluindo  a  cada  dia  e  não  se  pode  dizer  que  a  TV  não  tem  nada  a  ver  com  isso... 
■A  televisão  leva  íatos  a  trilhares  de  pessoas... 

•  A  TV  acomoda  aos  teles  inspectadores. . . 

-  A  informação  íornecida  pela  TV  é  pacífica  de  falhas. . . 

-  A  televisão  pode  ser  definida  como  uma  faca  de  trez  gumes.  Ela  tanto  pode  formar,  como  informa,  como 
deíoHDar. 

A  verdade  ê  que  a  televisão  tem  destmldo  as  famílias  Temos  que  estar  vigiando  e  onentanúo  nossos  fílhos 
sobre  os  programas  que  vão  contra  os  princípios  de  Deus. 


m  inw  m  te  skjOoj 


Estatísticas  apontam  que  65%  da  população  do  mundo  é  jovem  com  menos  de  25  anos,  Nesta 
fase  lomam-se  as  maiores  decisões  da  vida.  como  a  escolha  de  uma  profissão,  do  ciLsamcnto..  que 
vão  definir  decisivamente  o  seu  futuro.     Você  está  preparado  para  tlecidir  cm  meio  a  um  mundo 

de  mana  vai  com  as  outras  e  que  a  mídia  espalha  som- 
^^^^^^^^^^^^^M     bras  de  um  fuiuro  incerto?  É  o  desemprego,  a  concor- 
MM^^I^HI^BHHH^^^I     rência  maior  pelo  que  queremos,  as  dificuldades  upon- 
1  ladas  pela  economia  c  que  a  qualquer  momenlo, 

f  titanicanicnie.  o  navio  pode  afundar,  como  está  ucun- 

E       ^^^^^^1^^^^     ^1  ^Lissia. 

I         ^B^^^^^^^^^     ^1         Pessoas  lutam  pela  oficialização  do  aborto  crimi- 

^^^H  ^^^^^    1     noso.  pela  adução  de  crianças  por  "casais"  homossc- 

^^ft  iP^V^^l     xuais"e  pela  liberação  das  drogas.  Hoje.  uin  terço  da 

K  população  da  Holanda,  país  evangélico,  está  envol- 

^^^^__B      HB'       ^'^^       dr^giií»  A  cada  minuto  quatro  adolescentes 
jM   ^^^^^l^^l  latino-americanas  tomam-se  mães  c.  no  Brasil,  um 

^^^^^^^H      'Al  ^     milhãodegiirotasentre  I0e20anos  dãoiMu/acada 
^^^^^H^^^    /  ^^^k     ano.  A  tendência  é  que  aumente  os  casos  dc  pais  e 
M   ^^^^^K  /^^^H     mães  solteiros.  O  número  de  casais  que  ficam  jun- 

l^^^r  ^Hi^^^^l  morte  os  separe"  têm  diminuído 

^^^^^^H     significativamente.  A  tecnologia,  cm  des''nvolvi- 
^^^^^^^B^F^^^^^^^^^^  constante,  abre  cada  ve/        porias  piíra 

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^     os  diálogos  "intemetizados"  do  que  para 
^^^^^^^^^^^^  sa  em  família.  As  pessoas  vão  ficando  cada  vc/ 

mai.s  fechada.s.  mais  voltada.s  para  si.  cm  detrimento  dc  um  relaciona- 
mento mais  afetivo  e  fraternal. 

Os  adolescentes  não  têm  "acordado"  para  um  compromisso  autêntico  com  Deus,  São  assíduos 
em  suas  igrejas,  ouvem  a  verdade  mas  não  guiirdam  no  coração.  Eles  não  têm  dado  testemunho  em 
sua  casa.  escola,  principalmente  com  os  colegas,  sendo  que  alguns  praticam  o  que  mais  rola  entre 
a  moçada  que  é  o  "ficar",  o  "passar  umas"  (passar  umas  horas  com  um  garoto  ou  garota  como  se 
fossem  namorados,  chegando  até  a  praticarem  relações  sexuais). 

Alguns  livros  evangélicos  dos  Estados  Umdos  apontam  que  50%  dos  jovens  que  estão  dentro 
das  igrejas  já  praticaram  relações  sexuais. 

O  que  você  deve  fazer? 

Os  vizinhos,  a  cidade,  o  estado,  o  nosso  país.  precisam  de  pessoas  tementes  à  Deus  para  que 
os  abençoem.  Normalmente  as  pessoas  que  não  tem  Jesus  em  seu  coração  .são  as  que  se  destacam 
e  influenciam  o  mundo.  Portanto,  faltam  evangélicos  em  postos  de  liderança.  O  Bra.sil  carece  de 
excelentes  juízes,  bons  médicos,  empresários  honestos  com  visão,  patrões  justos,  trabalhadores 
esforçados  e  sinceros.  Você  tem  valor  e  poderá  ser  um  excelente  profissional  para  a  glória  dc  Deus. 
Esforce-se  e  com  determinação  bu.sque  a  sabedoria  de  Deus  para  se  tomar  "cabeça",  ou  seja  líder  e 
não  "cauda".  liderado  por  ímpios.  Pense  grande,  corra  atrás  daquilo  que  deseja  c  .sonhe  os  sonhos 
dados  por  Deus,  Não  deseje  apenas  um  diploma  mas  procure  ser  o  melhor;  portanto,  não  desper- 
dice as  oportunidades  que  estão  agora  em  suas  mãos! 

N  vista... 


Fabrizio  Meller  da  Silva,  18  anos  H^V^^ 
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E^revapamF^darteen 

Caixa  Postal,  610 
CEP  87013-260 

^:mteoes@«nel.comJ.r 


O  Estandarte 


Fevereiro/1999 


"Oba! 

Começaram 


aulas 


Xistamos  em  fevereiro,  é  hnra 
de  voltarmos  para  escola,  conhecer- 
mos novos  amiguinhos  e  os  nossos 
novos  professores,  É  hora  de  voltar- 
mos a  estudar  para  as  provas,  e  de 
fazermos  todas  as  lições  de  casa,  que 
o  professor  ou  professora  mandar-  As 
vezes,  é  muito  chato  quando  a  ma- 
mãe fala;  Agor.!  c  hoia  de  p,iiai  di 
bnncar .  é  hora  de  fazer  lição  da  csco 
"  Mas  a  mamãe  está  certa,  pois  a 
Bíblia  nos  ensina  que  devemos  ser 
obedientes.  Ela  nos  conta  muitas  his- 
tórias de  pessoas  que  foram  M  . 
dicnic"-"  e  tiveram  muitos  problemas, 
E  o  que  auonieceu  com  elas?  Vamos 
conhecer  uma  destas  histórias! 


Gcmci/UiAú- 


O  Estandartinho  continua 
recebendo  o  material  do 
concurso  "Minha  Igreja  é 
assim",  e  agradece  as 
professoras  (tias)  das 

Escolas  Bíblicas 
Dominicais  que  têm 
incentivado  as  crianças  a 

participarem  desse 
concurso,  cujo  objetivo  é 
mostrar  nossos  talentos 
mirins  e  divulgar  a  igreja 

em  nível  nacional. 
Tias,  incentivem  seus 
alunos  a  participarem 
deste  concurso.  É  só 
fazer  uma  redação 
contando  como  é  sua 
%    Igreja  e  um  lindo 
desenho  dela,  e  enviar 
para  Caixa  Postal:  1487- 
Campinas/SP 
CEP:  13012-970. 


P^HISTORINHAS  DA  BÍBLIA 


No  livro  de  lonas  /.  //  ã  2. 10 
nós  encontramos  a  história  de 
Jonas,  que  foi  muito  desobediente 
e  por  isso  foi  engolido  por  um  gran- 
de peixe.  Leia  atentamente,  ou 
peça  para  a  mamãe  ou  papai  ler 
para  você,  e  depois  resolva  as  ati- 
vidades.  Preste  bantante  atenção 
nesta  história,  heini 
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Nome  do  livro  da  Bíblia  onde  encontramos  esta  história 
Onde  a  árvore  fez  sombra  em  Jonas? 
Quem  engoliu  Jonas? 

O  que  Jonas  fazia  quando  começou  a  tempestade? 

Nome  do  pai  de  Jonas? 

Onde  Jonas  ficou  dentro  do  peixe? 

Nome  da  cidade  para  onde  Deus  mandou  Jonas  Ir 

O  que  os  marinheiros  fizeram  cheios  de  medo? 

Cidade  para  onde  Jonas  fugiu 


1 0  -  Meio  de  transporte  utilizado  por  Jonas 


\/mõs  da^  m ^^eee/(Úe poí^a  a  nossa  no(Hi pM^esso^a  ? 

É  muito  fácil  fazer  e  muito  bonito.  Vamos  fazer  um  pergaminho  com  uma  linda  mensagem. 


Material  necessário: 

-  Dois  tudos  (papel  higiénico) 

-  Uma  cartolina 

-  Papel  colondo,  lápis  de  cor,  giz  de  cera 

-  Tesoura  e  cola 


Modo  de  fazer: 

-  Encape  os  rolos  com  o 
papel  colondo.  Depois  corte  a 
cartolina  em  tiras  na  altura  dos 
rolos. 

-  Emende  as  tiras  até  fica- 
rem no  tamanho  desejado,  en- 
tão escreva  seu  versículo  favo- 
rito e  enfeite  o  seu  pergaminho 
com  o  giz  de  cera  e  lápis  de  cor, 

-  Finalmente  cole  cada  tubo 
em  uma  das  pontas  da  cartoli- 
na. E  só  deixar  secar  e  enrolar. 
Está  pronto  um  lindo  presen- 
te! 


Respostas  do 
número  anterior 

I  -  Fique  Esperto 


1)  -2 

2)  -  A  letra  "O" 

3)  -  A  razão 

4)  -  Do  lado  de  fora 

5)  -  O  piano 

6)  -  A  biblioteca 

7)  -  A  rua 

8)  -  É  achar  meio  bicho 

9)  -  O  pente 

10)  -  Molhado 


I  I 


J^evcrc  iro/ 1999 

AssEMBLÉiA  Geral 

Nova  di 

A 

J.  \.  nova  diretoria  da  Assembléia  Geral 
(o  nome  entrou  em  vigor  no  dia  3.  veja  matéria) 
da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil 
é  liderada  pelo  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos, 
pastor  da  IPI  Bela  Vista  e  diretor  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo.  Além  do  Rev.  Leontino 
fazem  parte  da  nova  direção  o  Rev.  Othoniel 
Gonçalves  ( 1°  Vice-presidente);  Presb.  Roberto 
Estevão  (2°  Vice-presidente);  Rev,  Edival 
Ferreira  Brandão  (3"  Vice-presidente);  Rev, 
Hírcio  de  Oliveira  Guimarães  (1°  Secretário); 
Rev.  Celso  César  Machado  (2°  Secretário)  e  o 
Presb.  Rui  de  Araújo  Lobo  (3" Secretário)  -  veja 
quadro.  Ela  venceu  as  últimas  eleições  realiza- 
das na  reunião  do  Supremo  Concílio  no  dia  29 
A  chapa  vencedora  foi  a  que  recebeu  o  nome  do 
fundador  de  nossa  denominação:  Rev  Eduardo 
Carlos  Pereira. 

A  vitóna  se  deu  no  quarto  escrutínio  após 
uma  acirrada  disputa  entre  a  chapa  liderada  pelo 
Rev.  Leontino  e  a  chapa  "Unindo  Gerações", 
que  tinha  à  frente  o  Presb.  Reuel  de  Mattos 
Oliveira.  Ela  venceu  por  17  votos  de  diferença: 
103  a  86, 

"  Que  Deus  me  abençoe,  me  acompanhe  e  à 
sua  igreja,  que  não  é  minha;  é  de  todos  nós", 
disse  o  Rev.  Leontino  no  momento  da  confirma- 
ção da  vitória. 

A  confirmação  da  nova  diretoria  foi  um 
momento  muito  emocionante  no  qual  se  pôde 
presenciar  vários  representantes  da  chapa  cho- 
rando de  alegria.  Emocionado  e  com  a  face  re- 
pleta de  lágnmas.  o  Rev,  Leontino  foi  abraçado 
por  sua  esposa.  Verônica  dos  Santos  e  por  seus 
colegas  de  chapa.  Mais  calmo  e  em  seu  primeiro 
pronunciamento  como  presidente,  o  pastor  fa- 
zia planos:  "Nossa  Igreja  precisa  redescobrir 
sua  vocação  profética  neste  mundo". 

No  momento  da  divulgação  do  nome  da  cha- 
pa vencedora,  o  plenário  ficou  em  pé  para  aplau- 
dir. "Foi  um  momento  muito  marcante",  disse 
um  dos  participantes.  Na  cerimónia  de  posse,  a 
nova  diretoria  foi  muito  bem  agraciada  pelos 
diretores  da  gestão  antenor.  Isso  mostrou  e  com- 
provou o  clima  pacífico  no  qual  transcorreu  a 
eleição  e  todo  o  processo  eleitoral.  Cada  mem- 
bro da  diretoria  anterior  recebeu  seus  sucesso- 
res com  um  forte  abraço. 

VOTO  A  VOTO 

Desde  o  pnmeiro  escrutínio  a  chapa  "Rev. 
Eduardo  Carlos  Pereira"  liderou  os  votos.  O 
primeiro  ficou  assim:  72  votos  para  "Rev.  Eduar- 
do Carlos  Pereira"  -  65  para  a  "Unindo  Gera- 
ções" e  54  para  a  "Integração  e  Crescimento"  . 
No  segundo  escrutímo  o  primeiro  colocado  fi- 
cou com  82  votos  (Rev,  Leontino):  o  segundo 
7 1  (Presb.  Reuel)  e  o  terceiro  com  37  (Rev.  Jonas). 
O  terceiro  escrutínio  foi  marcado  pela  larga  di- 
ferença entre  o  pnmeiro  colocado  e  o  terceiro 
com  93.  81  e  16  votos,  respectivamente.  Por 
força  do  regulamento  do  código  eleitoral,  a  cha- 
pa que  ficou  em  terceiro  deixou  de  concorrer  no 
quarto  escrutínio,  concorrendo  à  eleição  apenas 
as  duas  pnmeiras  chapas. 


O  Estandarte 


assume  em  tempo  de  paz 


Momenio  da  posse,  conciliares  fazem  sinal  impeirandc  u  hêii^ãu  sobre  a  nova  direlona.  Hev  Messias  jaz  a  orai^ão  df  posse 


Conheça  a  nova  diretoria 


Presidente  -  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos  -  Bacharel  em 
Teologia.  Licenciado  em  Filosofia  e  Pedagogia.  Mestre  em  Ciências  So- 
ciais e  da  Religião.  Diretor  e  Professor  do  Seminário  de  São  Paulo  da 
IPIB  desde  1978.  Diretor  de  Escola  Estadual 
em  São  Paulo,  É  ministro  do  evangelho  há  29 
anos.  tendo  pastoreado  as  seguintes  igrejas: 
I  a,  e  2a  IPIs  de  Natal,  no  Rio  Grande  do  Nor- 
te; Curralinho  e  Cabedelo,  na  Paraíba; 
Umuarama,  no  Paraná;  Imirim  e  Casa  Verde, 
em  São  Paulo.  Bela  Vista,  em  Osasco.  Dirigiu 
"O  Estandarte",  foi  presidente  e  vice-presi- 
dente de  diversos  presbitérios  e  vice-presi- 
dente do  Sínodo  Setentrional.  Como  represen- 
tante oficial,  participou  de  iodas  as  reuniões  do  Supremo  Concílio  ocor- 
ridas desde  1972. 


ainda  continua  a  atuar  Ministro  do  evangelho 
da  I  PI,  do  Brasil  há  20  anos.  pa-storcou  a  3a, 
I.Pl  de  Aracaju  ea  I  PI  de  Uixjuiin.  cm  Sergipe. 
Foi  presidente  do  Sínodo  Setentrional  e  mem- 
bro da  Comissão  Executiva  do  Supremo  Conci- 
lio, tendo  exercido  a  função  de  3o.  secretário. 


lo.  Vice-presidente  -  Rev.  Othoniel  Gonçalves  ■  Formado 
em  Teologia.  Licenciado  em  Ciências  Sociais.  É 
ministro  do  evangelho,  tendo  pastoreado  diver- 
sas igrejas  do  norte  do  Paraná.  Foi  vereador  em 
Arapongas  por  duas  legislaturas,  diretor  do  Ins- 
tituto Educacional  Evangélico  de  Arapongas  por 
mais  de  20  anos  e  presidente  da  Casa  do  Bom 
Menino  de  Arapongas  durante  1 5  anos.  Presidiu 
o  Presbitério  de  Manngá.  em  várias  gestões,  e  o 
Sínodo  Mendional.  em  duas  gestões.  Exerceu  a 
2a.  vice-presidência  do  Supremo  Concílio.  Foi  membro  do  Conselho  de 
Educação  Teológica  e  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira. 


I  ]        lo.  Secretário  -  Rev.  Hírcio  de  Oli- 

veira Guimarães  -  Bacharel  cm  Teologia  e  Li 
cenciado  em  Filosofia,  Funcionário  aposentado  do  Banco  do  Brasi 
Ministro  do  evangelhn  da  I  PI,  do  Brasil  há  30 
anos,  Exerceu  a  função  de  presidente  de  presbi- 
tério (3  mandatos)  e  de  presidente  de  sínodo  (2 
mandatos).  Foi  secretário  de  alas,  secretário  de 
planejamento,  secretário  de  forças  leigas  e  secre- 
tário-executivoda  I  P  I.  do  Brasil.  É  o  atual  pre- 
sidente da  Aliança  de  Igrejas  Presbilcnanas  c  Re- 
formadas da  América  Latina  (Aipral). 


Jll 


2o.  Vice-Presidente  Presb 

Roberto  da  Freiria  Estevão  -  Bacharel  em  Di- 
reito, com  Curso  de  Especialização  em  Direito 
Processual  Penal.  Professor  da  Faculdade  de 
Direito  de  Osasco.  da  Faculdade  de  Direito  da 
Universidade  Paulista  e  da  Faculdade  de  Direi- 
to de  Man'lia.  Promotor  de  Justiça,  exercendo 
a  função  de  Procuradorda  Justiça  junto  ao  Tri- 
bunal de  Justiça  do  Estado  de  São  Paulo.  Foi 
presbítero  da  I.PI.  de  Casa  Verde.  Atualmente 
exerce  o  presbiterato  na  I.P.I,  de  Paraguaçu  Paulista, 

3o.  Vice-Presidente  -  Rev.  Edival  Ferreira  Brandão  -  For- 
mado em  Teologia.  Bacharel  em  Comunicação  Social  e  em  Ciências  Jurí- 
dicas Exerceu  diversas  funções  públicas  no  Estado  de  Sergipe,  onde 


2o.  Secretário  ■  Rev.  Celso  Cézar  Machado  -  Bacharel  em 
Teologia.  Licenciado  em  Filosofia  c  Geografia.  Ministro  do  evangelho 
da  I  PI.  do  Brasil  há  25  anos.  pastoreou  as 
-1   igrejas  de  Estiva.  Alterosa.  Conceição  da 
^^^^^         Aparecida.  Nova  Resende,  Penha  do  Meio. 
^^^^^^        Campestre.  Filadélfia.  Bandeira  do  Sul. 
^HB^^^       Jacutinga.  Andradas.  Monie  Sião.  Socorro  c, 
^^^^^P       .ilualmente.  Ouro  Fino.  Foi  presidente  do  Pres- 
^^HjL^     biténoSãoPaulo-Minas,  Durante  lOanos.  tra- 
^^^fc    balhou  como  mis,sionário  no  Chile,  onde  ocu- 
pou diversos  cargos  dirctivo.s  na  Igreja 
 ■  ' —   l'resbitenana  daquele  país. 

30.  Secretário  -  Prcsb.  Ruí  de  Araújo  Lobo  -  Bacharel  em 
Teologia,  funcionário  da  empresa  Poupex  do  Ministério  do  Exército, 
Exerceu  o  presbiteralo  nas  igrejas  de  Bangu, 
Campo  Grande  (RJ)  e  Central  de  Brasília,  da 
qual  é  o  vice-presidenle  do  Conselho,  Foi  lo 
secretário  do  Presbitério  Dislnio  Federal,  te- 
soureiro. 2o-  secretánoe  lo.  secretáno  do  Sínodo 
Brasil  Central  da  I.Pl.  do  Brasil,  cargoquc exer- 
ce atualmente  Dirigiu  a  Congregação  de 
Alexânia.  da  I  PI  Central  de  Brasília,  e  várias 
Igrejas  do  Presbitério  Distrito  Federal  (Mato 
Grande.  Pirapitinga  c  Mimoso). 


o  Estandarte 


Fevcrciru/1999 


Assembleia  Geral 


A 


reunião  do  Supremo  Concílio,  agora 
chamado  de  Assembleia  Geral,  aconteceu  nos 
dias  28  de  janeiro  a  2  de  fevereiro  em  Campinas. 
SP.  O  concílio  maior  da  IPIB  esteve  sediado  na 
I '  IPI  de  Campinas  e  foi  o  maior  da  história  da 
IPIB  pois  contou  com  a  participação  de  190 
delegados  (se  todos  estivessem  presentes  o  nú- 
mero podena  chegar  a  2(M)  oficiais  de  .*>()  pres- 
bitérios da  Igreja,  Este  foi  o  últmio  Supremo 
Concílio  de  nossa  história,  uma  ve/  que  desde  o 
dia  3  ele  passou  a  se  chamar  Assembleia  Geral. 

Esle  concílio  foi  marcado  por  duas  reuniões: 
extraordinária,  que  tratou  da  homologação  da  re- 
forma da  Constituição,  e  ordinária,  que  abrigou 
as  eleições  para  a  nova  direloria  e  a  votação  de 
documentos  das  diversas  áreas  da  igreja, 

O  culto  de  abertura  se  deu  ás  1  %30  no  tem- 
plo da  I'  IPI  com  a  participação  de  cerca  de  600 
pessoas.  Nem  todos  os  delegados  haviam  che- 
gado para  os  trabalhos  que  se  iniciaram  com  1 80 
oficiais. 

DESAHO  -  "LEVANTA.  MOSTRA  O  TEV 
ROSTO  E  FALA".  Este  foi  o  desafio  lançadt. 
pelo  Rev.  Messias  Anacleto  Rosa,  pastor  da  1' 
IPI  de  Londrina,  então  1°  Vice-presidente,  em 
sua  mensagem. 

"Desafio  a  igreja  a  ficar  de  pé.  Chegou  o 
tempo  da  igreja  se  mostrar  e  de  se  fazer  ouvir 
pelo  mundo",  disse  o  pastor. 

Desde  os  cânticos  entoados  pelo  coral  do 
Presbitério  de  Campinas  sob  a  regência  de  Celi 
Pires  Barbosa,  e  formado  por  80  vozes  até  a 
oração  inspiradora  do  Rev,  Paulo  Melo  Cintra 
Damião,  tudo  demon.sirou  que  este  concílio  vai 
ficar  na  história. 


Plenário  com  tluires  em  dois  momentos  diferentes  de  debates 


Culto:  Assembléia  celebra  culto  com  a  participação  da  IPB 


"Senhor,  permite  que  a  igreja  entenda  que 
tu  és  o  verdadeiro  dono  dela",  disse  o  pastor  em 
sua  oração  de  confissão  de  pecados. 


X         ,  PARTICIPA- 
^         I    CÕES  -  Estavam 
presentes  também 
o  Presidente  do 
Presbitério  anfitrião 
de  Campinas.  Rev, 
José  Amo  Tossini, 
e  o  pastor  da  igreja 
hospedeira.  Rev. 
Edilson  Botelho.  A 
direlona  do  SC  es- 
teve representada 
por  quase  lodos  os 
seus  membros  e 
num  gesto  de  muita 
emoção.  Todos  can- 
taram juntos  com  a  congregação  o  hino  "Deus 
Eterno.  Te  adoramos",  traduzido  pelo  saudoso 
Rev,  Antonio  de  Godoy  Sobrinho.  Com  a  parti- 


cipação do  grupo  de  louvor  do  Presbitério.  lide- 
rado pelo  Presb,  Luiz  Ribeiro  da  Silva. 

A  delegação  da  PCUSA  (Igreja  Presbitenana 
dos  Estados  Unidos)  esteve  presente  com  sete 
pessoas  e  a  da  Igreja  Presbiteriana  de 
Moçambique  com  dois  pastores. 

O  início  dos  trabalhos  foi  marcado  também 
pela  forma  firme  com  que  a  congregação  cantou 
o  hino  oficial  da  IPIB  e  com  a  certeza  de  que 
todos  estão  "Por  Cristo,  prontos  a  sofrer". 

.ANDA.MEN K)  -  O  andamento  da  reunião 
se  deu  da  seguinte  forma:  na  sexta-^eira  (dia  29) 
foi  promulgada  a  nova  constituição  e  realizada  a 
eleição  para  a  nova  diretona.  Nos  outros  três 
dias.  os  delegados  estiveram  reunidos  em  15 
comissões:  Finanças.  Papéis  e  consultas  I  e  2, 
estatística,  previdência,  missões  e  diaconia. 
música  e  liturgia,  legislação,  assuntos  teológi- 
cos, de  patrimônio,  forças  leigas  e  leis  ordinárias. 


De  todas  as  tribos,  povos  e  raças 


A  reunião  do  Supremo  Concílio  foi 
marcada  pela  participação  de  diversas  pesso- 
as de  outras  denominações  reformadas  do  Bra- 
sil e  de  outros  países.  Entre  eles.  uma  delega- 
ção da  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Uni- 
dos, de  Moçambique  e  alé  um  índio  da  tribo 
Terena. 

Entre  os  participantes  da  PCUSA  esta- 
vam Gebe  Mckley.  Gisela  Alnestica.  Rorence 
Mekelvey.  Dr  Joseph  Small,  Alex  Smith, 
Megan  Richie,  Km  Piza  e  Eriberto  Soto, 

O  índio  Terena  é  o  Rev.  Lúcio  Flores,  do 
GTME.  Grupo  de  Treinamento  de  Missio- 


nários Evangélicos,  que  disse  em  entrevista 
ao  jornal:  "É  muito  importante  que  o  ho- 
mem branco  saiba  aceitar  as  diferenças  dos 
índios,  Como  ele  ora.  como  presta  cullo.  Por 
isso  acho  muilo  importante  esse  diálogo  que 
a  IPIB  abre"  Os  pastores  de  Moçambique 
que  estiveram  em  Campinas  eram  os  irmãos 
Oriente  Sibane  e  Jonas  Ngomane  Também 
estiveram  presentes  o  Rev,  Paulo  Matos  e 
Nicanor  Lopes,  da  Igreja  Metodista.  Revs. 
Joaquim  Beato  e  João  Mariano,  da  Igreja 
Presbiteriana  Unida,  e  o  Rev,  Roberto  Brasi- 
leiro, da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil. 


Re^'.  Nkanor  e  seusfiihos  Júnior  e  Lucas 


Rev.  Eriberto  e  a  Rcva.  Megan 


Reunião  da 
madrugada 


No  último  dia,  a  reunião  se  estendeu  até  às 
3h  da  manhã.  Sem  esgotar  os  assuntos,  os  dele- 
gados estiveram  firmes  discutindo  a  pauta.  Para 
evitar  que  o  som  incomodasse  a  vizinhança,  os 
conciliares  deixaram  de  usar  os  microfones,  o 
que  os  levou  a  se  juntarem  bem  perto  da  mesa. 
O  resultado  foi  uma  reunião  mais  silenciosa  e 
muito  mais  umda. 


Vtsitonies:  Cen  a  de  8  pessoas  da  FCUSA  participaram  ^^cio  Flores  do  GTME 


Estatística  do 
Supremo  Concílio 

191  delegados  oficiais 
101  pastores 
90  presbíteros 
200  participantes 
30  mulheres 
30  pessoas  do  staff 
5  do  Escritório  Central 
7  voluntários 

18dal-IPIde  Campinas 
11 3  documentos 
75  mil  folhas  xerocadas 
15  comissões 
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Apresentação  da  chapa  Unindn  C<ciã-,ví-^ 


Rev.  Leoniino  Fana  dos  Santos  vniaiut< 


Presb  Reul  de  Matos  Oliveira  votando 


i 


"^P^^^^^lação  da  chapa  Integração 


e  Crescimento 


Rev.  Jonas  Gonçalves  votando 


I    I  E 


f   -^^^^^^   vníacão 


Conciliares  oram  ajoe 


.iUadosaniesila  voiaçao 


Rev.  Leontino  e  sua  esposa  Verônica 


Amiga  diretoria  entrega  cargos  à  nova 


Rev.  Malhias  passa  a  presidência  ao  Rev.  Leontino 
e  o  plenário  alento  assiste  (abaixo) 


Rev.  Leontino  e  o  Rev.  Malhias  durante  a  posse 


Rev.  Edilso.  da  igreja 
hospedeira  (à  dir).  e  o 
Rev.  José  Carlos  Vaz 
de  Lirna,  deputtuío 
estaJuai  eleito  com 
sua  esposa  Ivani 


o  Estandarte 


Fevcreiro/1999 


Assembleia  Geral 


Nova  constituição  da  IPIB  é  homologada 

Ordenação  feminina  é  aprovoda 


u. 


Uma  agradável  siovnsu-  mumi  pariu  ipui^ão  lusloru  a.  cen  a  de  30  muthe 


_  m  dos  ponlos  mais  importantes  da 
reunião  exiraordinána  do  Supremo  Concílio  foi 
ahomologação  da  nova  constituição  que  passou 
a  vigorar  no  dia  3  de  fevereiro.  Entre  os  seus  1 37 
artigos,  o  texio  da  nova  Constituição  foi  apro- 
vado com  o  regisu-o  de  9  votos  contrários. 

Também  se  deu  a  criação  de  novos  presbité- 
rios Bahia  e  Aço. 

Uma  surpresa  muito  agradável,  pela  qua! 


muitos  esperavam,  foi  a  presença  de  algumas 
mulheres  durante  a  sessãt>  de  promulgação  da 
nova  Carla. 

Munidas  de  uma  faixa  com  os  dizeres:  "Mu- 
lheres marcam  presença  no  último  Supremo 
Concílio  do  Século"  cerca  de  30  mulheres  emo- 
cionaram a  todos  os  presentes  com  uma  pacífi- 
ca manifestação  de  apreço. 

Durante  a  solenidade  de  promulgação  da 
Nova  Constituição,  o  pre- 
sidente do  Supremo  Con- 
cílio muito  emocionado 
disse  o  seguinte:  "O  SC 
sanciona  e  promulga  a 
Constituição  da  IPIB  e 
manda  a  todas  autoridades 
eclesiásticas  que  a  executem 
e  façam  executar  e  obser- 
var fiel  inteiramente  o  que 
nela  contém.  Publique-se  e 
cumpra-se  no  âmbito  da  ju- 
risdição da  IPIB". 


res  levantaram  a  sua  bandeira  durante  a  reunião  do  Supremo  Concílio 

Trabalho  começou  três  meses  antes 


o  trabalho  de  logística  do  Supremo  Con- 
cílio começou  trés  meses  antes  da  reunião. 
Foram  preparados  os  documentos  que  seriam 
discutidos,  recebidos  os  das  secretanas  e  co- 
missões da  IPIB  e  as  inscrições  dos  delegados 
oficias. 

Os  funcionários  do  Escritório 
Central  chegaram  a  Campinas  uma 
semana  antes  para  providenciar  os 
preparativos.  Com  as  diaconisas  e 
voluntários  da  1'  IPI  de  Campinas 
ficou  a  responsabilidade  do  estacio- 
namento, a  parte  da  cozinha,  a  deco- 
ração, o  som  e  os  serviços  diaconais 

O  pessoal  do  Escritório  Central 
e  os  voluntários  ficaram  incumbidos 
de  toda  a  logística  do  evento  da  se- 
cretaria. Foram  eles  também  que 
digitaram  os  pareceres  das  comis- 


sões. 


Os  delegados  oficiais  e  visitantes  fica- 
ram hospedados  em  hotéis  ao  redor  da  igreja, 
no  Lar  Luterano  Belém  e  nas  casas  de  alguns 
pastores  de  Campinas. 


Rev.  Silas  ora  com  a  direioria  pela  homuio^a<^âo  da  Constituição 


Staff:  (esq  p/dir)  Ricardo.  Joéser.  Janaina, 
Lúcio,  Meire  e  Elisabeth 


Ex-presidentes  do  Supremo  são  homenageados 


o 


Rev.  Malhias.  último  presidente  do 
Supremo,  a^ora  Assembleia  Geral 


dia  31  de  janeiro  foi  marcado  por 
comemorações  e  premiaçôes.  Como  o  Supre- 
mo Concílio  passa  a  ser  chamado  de  Assem- 
bleia Geral,  a  diretona  resolveu  homenagear 
todos  os  ex-presidentes  desde  1957,  Muitos 
homenageados  já  são  falecidos,  por  isso  seus 
parentes  receberam  em  nome  da  IPIB  um  di- 
ploma de  honra  ao  mérito  pelos  serviços  pres- 
tados à  frente  da  Igreja. 

Foram  homenageados  os  pastores;  Rev. 
Alfredo  Borges  Teixeira.  Rev,  Seth  Ferraz. 
Rev.  João  Euclides  Pereira.  Rev.  Sátilas  do 
Amaral  Camargo,  Rev.  Daily  Resende  de  Fran- 
ça. Rev.  Dr  Rubens  Cintra  Damião,  Rev.  José 
õielho  Ferraz.  Rev.  Assir  Pereira.  Rev.  Abival 
Pires  da  Silveira  e  Rev.  Malhias  Quintela  de 
Souza.  Foi  um  momento  de  bastante  emoção 
para  todos  os  que  receberam  a  homenagem. 

Dos  homenageados  apenas  os  pastores 
Rev.  Dr.  Rubens,  o  Rev.  Assir,  o  Rev.  Abival 
e  o  Rev  Malhias  estão  vivos.  O  trabalho  de 
pesquisa  dos  nomes  recebeu  a  ajuda  da  Co- 
missão para  Escrever  a  História  da  IPIB  e  de 


seus  relator,  o  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima. 

CAMPANHA  -  Neste  mesmo  dia,  O  Es- 
tandarte premiou  a  igreja,  o  pastor  e  o  promotor 
de  vendas  das  três  que  venceram  a  campanha 
"O  Estandarte  para  o  Norte  e  Nordeste"  Em 
primeiro  lugar  ficou  a  IPI  de  Matinha  e  os 
vencendores  foram  a  promotora  Tereza  de  Je- 


sus Moura  Pereira  e  o  Rev.  Evandro  José  Brito 
Cunha;  em  segundo  a  IMPI  de  São  Luis.  seu 
promotor  Edmilson  de  Araújo  Pires  e  pastor 
Rev,  Valdir  Mariano  de  Souza,  e  em  terceiro,  a 
r  IP!  de  Fortaleza,  sua  promotora  Magda 
Ferreira  da  Silva,  e  seu  pastor  Rev.  Áureo 
Rodngues  Ohveira,  (veja  maténa  na  página  5). 


Homenageados:  parentes  representam  os  já  falecidos,  ao  centro 
Rev.  Dr  Rubens,  e  os  três  da  direita  Re\  s.  Abival.  Assir  e  Malhias 
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Demonstração  Financeira  do  exercício 

de  1998  da  iPIB 
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1.  BALANÇO  PATRIMONIAL 


ATIVO  

Circulante  

Caixas  


 2.979.266,14 

  947.086.49 

  2.774.17 


O  Estandarte  

Diaconia  

Secr.de  Ed.  Cristã  


Bancos 


 146.312,59 

Administração  43.944  79 

Diaconia...   200 

Sem.  São  Paulo   5  3 1 7  95 

Sem.  Londrina   g  557  3 1 


PASSIVO  

Circulante  

Cheques  a  compensar 

Obng.inb. sociais  

Fornecedores  

Salários  a  pagar  


  398.00 

  5.223.80 

  3.089.79 

.  2.979.266,14 
  13.247.59 

 8.101.25 

  655,12 

 50.00 

 4.441.22 


Sem.  Fortaleza 


  55.939.55* 


Secretaria  de  Missões   33  107  19 


Jornal  O  Estandarte 


 -  2.987.32 


Revista  Alvorada   378  ■>3 

Fundo  Teológico   Iqq 

Secretaria  de  Ed.  Cristã   .  59  qo 

Secrelana Pastoral   '  ]]0  89 

^P"*^Ç««s   710.450,07 

Admmistração   434.448,95* 

Sem.  São  Paulo   21  718  06 

Sem.  Londrina   g  882  "^5 

Secretana  Educação  Cristã   2  04'' 08 

Sec.  Missões   137'30L81* 

Revista  Alvorada   g  524  48 

Fundo  Teológico   1 2  90 1  8 1 

™  65"792ji* 

i^i^coma   21.838.52 

^^í^*'*'   87.549.66 

Assoe.  Evang.  Pendão  Real   70.074.33 

Contas  a  receber   I  879  50 

Adiantamentos   I5  595  §3 

Permanente   2.032.179,65 

Administração   ]  -j^q  ^-^^ 

Sem.  São  Paulo   57  077  |3 

Sem.  Londrina   94  274  73 

Sem.  Fortaleza   50  909  45 

Sec.  Missões  IZ  40^783^48 


Resu  ado  Exercício  An.   2.676.20135 

Resultado  Exercício  1998    289  817  20 

2)  VARIAÇÃO  PATRIMONIAL 

(+)  RECEITAS   3.259.052.83 

D'Z'mos   2  PO  \l->63 

  1I3:353:6Í 

Sec.  Missões    303.390.82 

bem,  iao  Paulo   284418  81 

Sem,  Londrina   201  167  17 

Sem.  Fortaleza  'ZIZZZZi  m.tóÍ29 

Ke  vista  Alvorada   909  90 

Jornal  O  Estandarte  "  4^  28 1  49 

Sec  Intereclesiástica  9  264  00 

Secretana  de  Diaconia  37  28 1  O I 

Secretaria  Pastoral   1  600  00 

Secretana  de  Educação  Cristã   500.00 

'■>I>ESPESAS  2.969.235,63 

Administração   468,386.68 

1^^°"^^^   14.333.00 

Secretana  Executiva   42  5x3  67 

 'ZZZZZ.  24730^56 

Sec,  Missões   846.633.68 

Secr.de  Educação  Teológica   4  145  ^5 

Sem,  São  Paulo   441.868.38 

Sem.  Londnna   347.801.10 

Sem. Fortaleza  7^5  39 


Sec.  de  Diaconia   .«^ 

Secr.  Pastoral  ZZl 

Secr.dc  Educação  Crista  "" U 

Secr,  de  Força.s  Leiga.s  \Z. Va 

Revista  Alvorada  

Sec.  de  Rei  Inlcreclesiiistica in 

Asses,  de  Intomiática  

Asse.s.  de  EstiiKsiica  Zl  

Jornal  O  Estandanc  ZZ. 13Í" 

ComisdePairliiiõnio   í 

Jubilados  e  viúv.is  ZZ. gV 

Dir.  e  Comissão  Execuiiva   -14 

Comissão  de  Hisl,  da  Igreja  ZZZ. ~ 

Assessona  Jurídica  

Publicações   ^ 


009.23 
728.04 
.697.21 
,391.05 
5 1 ,95 
.835.58 
983.39 
441.80 
533.41 
269.83 
L51.I0 
461.28 
3 1 1 .85 
551.20 
500.00 


3)  RKSUMO 

ReceiI;Ls  

Despesas  


  3.259.052,83 

  2.969.235.63 


SUPERAVIT 


289  817.20 


NOTA  EXPLICATIVA: 

I.  Aplicação Adniinislração  R$411  251  97 

a)  Venda  dc  lerreiíu  cm  Stirocaba  para  utilização  em 
investimento  R$.M  1,935  92 

b)  Fundo  de  Reserva  r$  68,316,05 


2.  Aplicação  Secretaria  dc  Missões 

a)  Plano  dc  Saiidc  Missionário.^ 

b)  Projeto  ToLaiiliiis  


R$  132,933.16 
RS  103,836.88 
R$  29,096.28 


^-  FG  TM  RJ  55,378.52 

a)  Administração  rj  i  472  57 

b)  Seminário  de  Londrina  R$  1 5.474^66 

c)  Secretaria  de  Missões  r$  34.165  60 

d)  Seminário  de  São  Paulo  R$  4.065*69 

Presb.  Alcy  Tomé  da  Silva  •  Tesoureiro 
Presb.  Tito  Ribeiro  de  Godoy  -  Contador  (1  PR006137SS) 


Poucas  e  Boas 


Poços  de  Caldas  tem 
atendimento  médico 

^  A  2'  IPI  de  Poços  de  Caldas  está  com  um 
serviço  novo.  Desde  o  dia  29  de  novembro  o 
Dr.  Walter  de  Abreu,  médico  e  irmão  da  igreja, 
está  prestando  atendimento  médico  gratuito  ã 
comunidade.  O  objetivo  é  levar  atendimento 
médico  às  pessoas  carentes.  Além  do  serviço, 
o  Dr.  Walter  fala  de  Jesus  Cnsto  como  solução 
na  vida  das  pessoas  que  não  o  conhecem  como 
verdadeiro  Sal- 
vador. 

'Temos  ora- 
do constante- 
mente por  este 
desejo  do  imião 
em   servir  a 
Deus.  repartin- 
do com  aque- 
les que  não  co- 
nhecem a 
Deus  o  seu 
saber  e  a  sua 
dedicação". 


Mais  uma  mulher  na  política         Nascimentos  em  Calmon  Viana 


A  2'  IPI  de  Manngá  prestou  um  culto  a  Deus 
em  agradecimento  pela  vitória  da  diaconisa 
Serafina  Camlho  no 
último  pleito  eleitoral, 
quando  foi  eleiíaade- 
pulada  estadual  da 
As.sembléia  Legisla- 
tiva do  Paraná.  Sera- 
fina foi  a  única  depu- 
tada eleita  no  estado. 
O  mensageiro  da  pa- 
lavra de  Deus  foi  o 
Rev.  Vanderlan  Fer- 
reira Guimarães. 


SBB  lança  nova  edição  de  João 

A  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  acaba  de  lan- 
çar a  segunda  edição  revista  e  atuaiiziída  do  Evan- 
gelho de  João,  O  texlo  foi  traduzido  por  João 
Fen-cira  de  Almeida  e  recebeu  uma  nova  capa  e 
uma  diagramação  que  facilita  a  leitura.  O  livro 
lem  48  página.s. 


A  Congregação  Presbilerial  de  Calmon 
Viana.  Poá.  São  Paulo  foi  agraciada  com  o  nas- 
cimento de  duas  crianças.  O  primeiro  é  Renan, 
nascido  em  14  de  janeiro  de  1999  cm  Suzano, 
Renan  é  filho  de  Alessandra  Andretio  Cvonicelli 
Sampaio  e  Jcfferson  Lopes  Sampaio.  A  segun- 
da é  Talieli  nascida  em  1 8  dc  janeiro  de  1 999  cm 
Ferraz  de  Vasconcelos.  Filha  de  Terezinha  dos 
Santos  e  Carlos  Roberto  dos  Santos,  membros 
e  zeladores  da  congregação.  Que  o  Renan  e  a 
Talieli  cresçam  aprendendo  a  amar  a  Jesus. 

Centenário  na  3**  IPI  de  São  Paulo 

No  final  do  ano  passado,  a  irmã  Antónia 
Marcelino  completou  1 00  anos  de  idade,  A  daia 
foi  comemorada  com  um  culio  de  açõcs  dc  graça 
em  sua  residência,  dirigido  pelo  pastor  da  3*  IPI 
de  São  Paulo.  Rev.  Abel  Wenzcll  de  Paula,  com 
a  participação  de  presbíteros  e  do  coral  da  igreja. 
Estiveram  presentes  cerca  dc  1 00  pessoas  entre 
membros  da  igreja,  filhos,  netos,  bisnetos, 
trinetos,  sobrinhos-neto.s  e  demais  conhecidos 
da  tamflia  de  dona  Antónia 

Texto  original  Presb  Alcides  R.  dos  Santos 


Cambuci  recebe  irmãos  dos 
Estados  Unidos 


A  IPI  do  C.tmbuci  recebeu  no  último  dia 
3 1  de  janeiro  unia  comitiva  de  aproximada- 
mente 8  imiàos  c  irmils  da  Igreja  Presbitenana 
dos  Estados  Unidos  (PCUSA).  Eles  esta- 
vam no  Brasil  cni  missão  oficial  da  PCUSA 
c  participaram  da  reunião  do  Supremo  Con- 
cílio em  Campinas. 

Dentre  eles.  eslava  o  Rev.  Eriberto 
Soto,  responsável  pelo  conlato  entre  a 
PCUSA  c  toda  a  Aménca  do  Sul.  a  Reva, 
Megan  K  Riichic.  pastora  da  Hucchel 
Prcsbylcrian  Church.  com  a  qual  a  IPI  do 
Cambuci  eslá  formalizando  parceria  para 
vários  projctos  que  serão  desenvolvidos  cm 
conjunto  tanto  no  Brasil  como  nos  EUA.  A 
pastora  Megan  Ritchic  também  falou  ã  igreja 
sobre  a  nossa  Igreja-máe  e  desafiou-nos  a 
manter  conlatos  com  nossos  irmãos 
presbitcnanos  daquele  país.  diretamenlc  li- 
gados à  direção  da  Igreja, 

Moacir  Húngaro 
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Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho:  Vida  e  Obra 


N. 


O  dia  10  de  janeiro  faleceu  em  Londnna 
o  Rev.  Aniomo  de  Godoy  Sobnnho.  O  pastor 
era  diretor  do  Seminário  de  Londnna  e  um  dos 
grandes  líderes  de  nossa  denominarão.  A  causa 
de  sua  morte  foi  uma  mfecção  generalizada  que 
afetou  o  funcionamento  de  seus  órgãos  vitais.  O 
culto  fúnebre  foi  realizado  às  1 4h  do  dia  seguin- 
te na  T  IPI  de  Londnna.  Estiveram  presentes 
muitos  pastores  e  a  direioria  do  Supremo  Concí- 
lio esteve  representanda. 

O  Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho  era 
paulista,  filho  do  Rev,  João  de  Godoy  e  de  Dona 
Wasti  Godoy.  O  pastor  era  uma  dxs  figuras  mais 
destacadas  da  históna  contemporânea  da  IPIB. 
Intelectual  brilhante,  líder  eclesiástico  e  educa- 
dor reconhecido,  pautou  sua  vida  por  glorificar  a 
Deus  e  trabalhar  para  a  extensão  de  Seu  Reino, 
usando  para  isso  os  talentos  e  dons  recebidos 
das  mãos  divinas.  Desde  cedo.  inclinou-se  para 
o  ministéno  da  Palavra,  inspirado  pelo  trabalho 
de  seu  própno  pai.  Expenmentou  as  dificulda- 
des inerentes  ao  trabalho  do  Senhor,  vivendo, 
como  filho  de  pastor,  circunstâncias  difíceis,  jun 
lamente  com  a  família.  Tudo.  porém,  levou-o  a 
apaixooar-se  pelo  minisléno.  Formado  em  Teo- 
logia e  Letras,  pastoreou  igrejas  na  região  do 
norte  do  Paraná.  Seguiu  ainda  jovem  para  os 
Estados  Unidos,  onde  fez  seu  curso  de  mestrado 
em  Teologia  no  Union  Theological  Seminary  de 
Nova  Iorque.  Ao  chegar  ao  Brasil,  auxiliou  seu 
pai  no  Instituto  Bíblico  João  Calvino,  em 
Arapongas.  Paranl  do  qual  foi  também  diretor. 
O  "João  Calvino"  formou  muitos  jovens  que 
hoje  estão  atuando  no  ministério  cristão.  Face  às 
dificuldades  eclesiásticas  da  época,  o  "Rev. 
Toninho",  como  era  carinhosamente  conhecido, 
dedicou-se  por  vários  anos  ao  magisténo  secu- 
lar, tendo  instalado  e  sido  o  primeiro  diretor  do 
CESULON.  Centro  de  Estudos  Supenores  de 
Londnna,  No  ano  de  1982.  foi  chamado  para  o 
seu  maior  desafio:  instalar  o  segundo  semináno 
teológico  da  IPIB.  na  cidade  de  Londrina,  aten- 
dendo as  necessidades  de  expansão  da  Igreja  na 
formação  de  novos  obreiros.  Como  fruto  de  seu 
trabalho,  a  IPIB  conta  hoje  com  uma  instituição 
teológica  respeitada  no  Brasil  e  no  exterior,  com 
120  alunos  na  graduação  e  dez  na  pós-gradua- 
ção.  São  dezenas  e  dezenas  de  jovens,  homens  e 
mulheres,  que  foram  forjados  para  o  ministério 
nas  "oficinas"  do  Rev.  GvKloy. 

A  influência  do  Rev.  Godoy  na  vida  da  IPIB 
é  extraordinária.  Foi  vice-presidente  do  Supre- 
mo Concílio,  secretáno  de  atas,  e  também  presi- 
diu concílios  regionais,  como  o  Presbitério  de 
Manngl  Fez  paite  de  comissões  especiais  de 
alto  mvel,  como  a  que  redigiu  um  livro  sobre  a 
pessoa  e  a  obra  do  Espírito  Santo.  Teólogo  da 
Igreja,  sempre  teve  uma  palavra  sábia  a  trazer 
nos  momentos  cruciais  da  denominação.  Prega- 
dor inflamado  e  profundo,  compariilhou  com  o 
povo  de  Deus  a  sabedona  divina,  da  qual  foi 
fiel  despenseiro. 

O  QUÊ  OCORREU? 

Na  noite  do  dia  29  de  dezembro  de  1998, 
por  volta  das  21h30.  o  pastor  iniciava  o  seu 
jantar,  em  sua  casa.  acompanhado  de  sua  espt)- 
sa,  Elza.  de  um  de  seus  filhos.  Renato,  e  de  um 
sobrinho  Marco  Aurélio.  Subitamente,  passou  a 


queixar-se  de  uma  dor  de  cabeça  insuportável, 
entrando  em  seguida  em  convulsão.  Socorrido 
pela  família,  foi  conduzido  em  questão  de  minu- 
tos ao  pronto-socorro  do  Hospital  Evangélico, 
onde  entrou  com  parada  respiratória.  Chegaram 
de  imediato  ao  local  seus  colegas  e  companhei- 
ros de  labor  no  Seminário  de  Londrina,  os  Revs. 
Éber  Ferreira  Siveira  Lima  e  Uriel  Silveira,  bera 
como  um  de  seus  irmãos,  o  Dr.  Moisés  Godoy. 
O  grupo  mencionado  assistiu  então  às  primeiras 
tentativas  médicas  de  combater  a  causa  de  todo  o 
problema  que  o  acometia:  um  derrame  cerebral, 
motivado  por  um  pique  de  hipertensão. 

De  imediato,  houve  uma  reação  surpreen- 
dente do  Rev.  Godoy  ao  procedimento  médico. 
Ele  levantou  seus  dois  polegares  para  sua  filha 
Sílvia,  que  também  chegara  em  seguida  ao  pron- 
to-socorro. indicando  que  estava  consciente  e 
que  conservava,  apesar  de  tudo.  seu  tradicional 
otimismo  e  bom  humor.  No  entanto,  seu  estado 
de  saúde  foi  se  detenorando,  tendo  entrado  em 
coma  na  madrugada  do  dia  3 1  de  dezembro.  Seu 
estado  de  saúde,  a  partir  daí.  alternou  momentos 
de  melhoria  e  piora.  Chegou  a  sair  do  coma  por 
um  período,  mas  não  apresentou  reações  aos  es- 
tímulos provocados  pela  equipe  médica.  Um  exa- 
me específico  não  constatou  aneunsma.  Os  da- 
nos provocados  pelo  derrame,  porém,  indicaram 
possíveis  perdas  motoras. 

Estes  lexios  foram  extraídos  da  Homepage 
criada  para  acompanhar  o  sofrimento  do  Rev. 
Godoy.  Na  próxima  edição,  traremos  matérias 
especiais  elaboradas  pelo  Seminário  Teológico 
de  Londrina  em  homenagem  ao  seu  mentor. 


^'Um  príncipe  e  um 
grande  caiu  em  Israel 


As  saudades  que  deixa  o  Rev,  ANTONIO  DE  GODOY  SOBRINHO  em 
toda  a  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  se  já  sao  imensas,  muito 
maiores  ficarão  à  medida  em  que  o  tempo  passar. 

Os  caminhos  de  Deus.  sempre  mais  altos  que  os  nossos  caminhos  e  os 
Seus  pensamentos,  sempre  mais  altos  que  os  nossos  pensamentos,  levaram  o 
Senhor  a  chamar  à  Sua  presença,  quando  nenhum  de  nós  podena  esperar,  um 
dos  maiores  pastores  que  já  responderam  ao  chamado  divmo  para  o  santo 
ministériodentrodenossadenonunação.  .míDofM 
Poderíamos  dizer,  como  Davi.  em  relação  à  morte  de  Abner: :  UM  PKIN- 
CIPE  E  UM  GRANDE  CAIU  EM  ISRAEL  (2  Samuel  3.38). 

Homem  dotado  de  bnlhante  inteligência,  desde  jovem  revelou-se  um  estu- 
dante modelo,  Estudava  alemão,  ao  tempo  de  seminarista,  para  poder  ler  Lutero 
no  original  Adquuiu  sólida  cultura  teológica,  tomando-se  um  educador,  pen- 
sador e  professor  do  mais  alto  gabarito,  orientando  gerações  de  mimstros  hoje 
em  plena  atividade. 

Lúcido,  sensato,  responsável,  diligente,  homem  de  Deus  dono  de  viva 
espiritualidade,  fiel  e  leal.  caráter  íntegro,  entusiasmo  ímpar  pelo  remo  de 
Deus.  lega-nos  uma  riqueza  de  virtudes  incalculável. 

Aliava  à  sua  notável  competência  profissional  traços  de  bondade,  mansi- 
dão alegria  e  espírito  de  serviço,  interessando-se  pelos  outros,  ajudando  em 
tudo.  Enérgico,  vigoroso,  nem  por  isso  deixava  de  ter  excelente  senso  de 
humor,  o  que  tomava  a  convivência  com  ele  um  autêntico  pnvilégio. 

A  folha  de  serviços  que  prestou  à  Igreja  Presbiteriana  Independente  será 
muito  difícil  de  ser  relatada,  de  tão  grande.  Por  isso  mesmo,  a  gratidão  que 
invade  agora  o  nosso  coração  é  enorme. 

Foi  uma  bênção  a  vida  inteira.  Para  a  famflia,  para  suas  ovelhas,  para  os 
seus  alunos,  para  a  Igreja,  para  o  Brasil 

Em  pleno  exercício  do  ministério.  Deus  o  chama,  deixando-nos  perplexos, 
desconcertados.  Poucas  vezes  chorei  tanto  por  um  amigo,  raras  vezes  pedi  a 
Deus  por  alguém  com  tanto  fervor.  Não  quis  o  Senhor  ouvir  a  minha  fraca  voz? 
Nem  a  de  tantas  centenas  de  outras,  que  clamaram  em  toda  parte,  com  fé  e 
devoção? 

Aprendi  que  não  devemos  confiar  na  oração,  mas  em  Deus. 

Ele  sempre  responde  a  nossa  oração,  mas  com  a  visão  dele,  nos  tennos 
dele  E  sempre  "todas  as  coisas  concorrem  para  o  bem  dos  que  amam  a  Deus 

Alguém  duvida  que,  depois  de  confiada  a  ANTÔNIO  DE  GODOY  SO- 
BRINHO a  missão,  a  qual  ele  cumpnu  cabalmente,  ao  recebê-lo  em  sua  pre- 
sença o  Senhor  Jesus  Cristo  lhe  lenha  dito: 

-  Bem  está,  servo  bom  e  fiel.  Sobre  pouco  foste  fiel.  sobre  muito  de 
colocarei? 

A  falta  que  ele  nos  fará  é  sem  medida. 

Quem  poderá  desempenhar  com  o  mesmo  brilho  suas  funções?  Quem 
dará  suas  aulas  com  igual  conhecimento''  Quem  pregará  seus  sermões  com  tal 
profundidade  e  unção?  Quem  aconselhará  com  a  sua  sabedoria?  Quem  será 
amigo  como  ele  foi?  Como  substituí-lo  na  família  e  em  todos  os  cargos  que 
ocupou? 

A  lacuna  é  impossível  preencher. 

Até  aí,  porém,  estamos  pensando  em  nós.  E  quanto  vai  faltar  a  nós,  que 
choramos  a  separação. 

Mas  paremos  para  pensar  em  Deus,  O  céu  nos  aguarda,  com  trabalho. 
Alguém  acredita  que  lá  estaremos  a  descansar,  braços  cruzados,  sem  missão  a 
cumprir?  A  parábola  dos  talentos  nos  faz  pensar  que  aqui  na  terra  devemos  ser 
fiéis  à  tarefa  que  o  Senhor  nos  confiou,  que  é  "o  pouco".  E,  se  formos  fiéis. 
Deus  nos  colocará  sobre  "o  muito"  quando  a  Ele  aprouver  nos  chamar. 

Pranteando  muito  a  morte  do  nosso  queridíssimo  pastor,  alegra-nos  o 
semblante  e  a  tranqiiil idade  chega  ao  nosso  coração  por  sabermos  que,  promo- 
vido, ele  foi  chamado  a  desempenhar  novas  funções,  sempre  no  serviço  do 
Deus  Altíssimo,  Não  é  Ele,  porventura,  quem,  muito  mais  que  qualquer  de 
nós.  ama  ANTONIO  DE  GODOY  SOBRINHO? 

Enchamos,  pois.  os  nossos  corações  de  ações  de  graças  por  tudo  que  ele 
pode  realizar  por  nós  em  nosso  meio  e  de  alegria  por  vê-lo  agora  em  um  lugar 
em  que  desempenha  tarefas  mais  altas,  onde  não  há  mais  pranto,  nem  luto,  nem 
dor.  onde  o  joio  já  não  cresce  no  meio  do  tngo,  onde  tudo  se  vê  face  a  face. 
Afmal.  "metade  da  glória  celeste  jamais  se  contou  ao  mortal". 

Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa 


Fevereiro/1999 


O  Estandarte 


IVOTAS  DE  FALFríMFNTO^ 


Rev.  fVlanoel  Francisco 
da  Silva 


m 

ti 


Cumpriu  fielmente 
sua  vocação  ministerial, 
pastoreando  por  19 
anosalPIB.  Trabalhou 
na  igreja  de  Itaqui. 
Paraná,  por  2  anos.  Em 
São  Paulo,  esteve  1 1 
anos  à  frente  da  IPI  de 

Engenheiro  Goulart,  e  estava  no  sélmio  ano  de 
pastorado  na  IPl  de  Artur  Alvim,  Era  advogado 
e  foi  por  várias  gestões  presidente  do  Presbitério 
Leste  Paulistano. 

Testemunhou  sua  fé  até  o  último  momento 
de  sua  vida,  sempre  tendo  o  Senhor  como  melhor 
amigo.  Nos  deixou  no  dia  1 9/ 1 2/98  aos  52  anos  e 
foi  morar  com  o  pai  eterno.  Foi  velado  na  IPI  de 
Artur  Alvim,  onde  estiveram  presentes  22  pasto- 
res e  uma  grande  multidão  de  irmãos  e  amigos 
que  o  conheceram  como  bom  soldado  de  Cnsto. 

Por  ser  um  grande  companheiro,  pai  e  amigo. 
Luiza.  sua  esposa,  Manoel  JunioreGIáucia  Adriana 
sentem  muitas  saudades  e  dizem  até  breve 


Orestes  Alves  Nogueira 

Membro  da  IPI  de  Areado.  MG.  presbítero 
em  disponibilidade.  Nasceu  em  1920  no  bairro 
da  Estiva,  município  de  Alterosa.  MG,  onde  cres- 
ceu e  exerceu  o  diaconato  por  alguns  anos  e  de- 
pois Iransfenu-se  para  a  IPI  de  Areado,  onde  foi 
eleito  presbítero.  As  21 
horas  do  dia  19  de  se- 
tembro de  1998.  ele  foi 
chamado  à  mansão 
celestial,  após  alguns 
meses  de  enfermidade. 
Deixa  viúva  a  Sra 
Luiza  da  Silveira  No 
gueira.  três  filhos  e  4 
netos.  Seu  corpo  foi 
velado  na  IP]  acima  ci- 
tado sendo  o  ofício  fúnebre  feito  pelo  Rev. 
Rodolfo  José  de  Araujo,  pastor  da  referida  igre- 
ja, estando  presentes  os  pastores.  Rev.  Adevanir 
Pereira  da  Silva,  Hélio  Ribeiro  do  Lago.  O  Se- 
nhor o  deu.  o  Senhor  o  tirou,  bendito  o  nome  do 
Senhor. 

Presb.  Tércio  Nogueira 


Luiza  Maria  de  Souza  e  Silva,  esposa  Miriotll  de  SOUZO  LimO 


José  Barbosa  de  Souza 

Fechou  os  olhos  para  este  mundo  e  partiu 
para  a  eternidade  com  Cristo  Jesus  e.  lá  na  man- 
são celestial.  "Deus  limpará  de  seus  olhos  toda 
lágrima;  e  não  haverá  mais  morte,  nem  pranto... 
nem  dor.  porque  as  pnmeiras  coisas  são  passa- 
das" (Ap  31.4).  Nas- 
ceu  em  Colina.  SP.  em 
1919.  filho  deSerapião 
de  Souza  e  Aurora  da 
Natividade,  Era  casado 
com  Lúcia  Soares  de 
Oliveira  (falecida).  Des- 
te casamento  nasceram 
quatro  filhos.  Fez  públi- 
ca profissão  de  fé  e  ba- 
tismo  na  congregação 
Presbitenana  Independente  do  Tatuapé  perante  o 
Rev.  Ezequias  Alves  Evangelista.  Permaneceu 
como  zelador  ali .  Em  nossa  IPI  de  São  Miguel 
Paulista,  nosso  irmão  foi  assíduo  aos  trabalhos, 
firme  na  fé.  consagrado,  companheiro  leal.  Deus 
o  chamou  em  novembro  de  98.  Sua  morte  foi.  na 
verdade,  a  forma  que  Deus  usou  para  livrá-lo  do 
sofrimento.  Agora  a  sua  alma  pode  contemplar  a 
Deus,  sem  tristeza,  sem  dor.  anelado  por  aquela 
beleza  indivisível. 

Rev.  Clóvis  Valdemar  Lopes 


No  dia  4  de  dezembro  de  1998  aprouve  o 
Senhor  chamar  para  os  Seus  braços  eternos  o  Rev, 
Alcides  Carlos  de  Oliveira,  com  91  anos  de  idade, 
VIÚVO  de  Edith  Siqueira  Prado  de  Oliveira,  tendo 
os  filhos  Cléo  Ediíh  (falecida).  Maria  Emilia.  Adna 
e  João  Carlos,  genros,  nora.  netos  e  btsnelo.s,  Foi 
casado  pela  segunda  vez  com  Odete  Camargo. 
Faleceu  em  sua  residência  em  Campinas,  confor- 
me pedia  ao  Senhor,  lúcido  e  sem  qualquer  sofri- 
menlo. 

O  Rev.  Alcides  foi  um  homem  que.  apôs 
^abalhar  na  Companhia  Mogiana  de  Esiada  de 
Ferro  por  30  anos  sem  nenhum  dia  de  afastamen- 
íO  por  doença  ou  por  lalla.  resolveu  ouvir  a  voz 
do  Senhor  e.  atendendo  um  voio  feito  por  sua 
mâe  que  o  consagrou  ao  minisiério  após  grave 
acidente,  ingressou  no  Seminário  Presbileriano 
pe  Campinas.  Formou-se  aos  56  anos  de  idade 

lí?     '^^"^^  ^^'^^  sermão  de  prova  o 

í«to  em  Jo  9.4,  Ordenado,  pastoreou  várias  lerc- 
e^j^resbUério  do  Oeste.  Campinas  e  regiío  e 


Foi  promovida  à 
glória  no  dia  22  de  de- 
zembro de  1998. aos  84 
anos.  a  nossa  querida 
irmã  Viúva  do  Rev, 
Sevenno  Alves  de  Lima. 
com  quem  foi  casada  por 
55  anos.  a  saudosa  irmã 
foi  antes  de  ludo  mulher 
cnstã.  Fiel  companheira. 

esposa  amorosa,  mãe  pelo  coração,  (pois  nunca 
gerou  filhos)  foi  uma  auléntica  co-pastora  du- 
rante o  profícuo  e  fecundo  ministério  do  Rev. 
Severino  por  mais  de  50  anos.  Membro  da  2'  IPI 
do  Rio  de  Janeiro,  desde  1965.  onde  apoiando 
seu  amado  marido  e  pastor  pelas  Igrejas  do  pres- 
bitério, fez  opção  de  permanecer,  e  onde  exer- 
ceu diversos  cargos  com  perfeição.  Foi  regente  e 
organista  do  coral,  presidente  da  SAS.  presiden- 
te da  Federação  de  Senhora  do  Presbitério  Rio 
de  Janeiro,  agente  da  revista  Alvorada,  tendo  sido 
distinguida  com  diploma  de  honra  ao  ménto. 
Deixa  dois  filhos  de  coração,  dois  netos  e  quatro 
bisnetos.  Oficiaram  o  sepultamenio  os  Revs. 
Ernesto  Aparecido  Sossai.  da  2*  IP!  do  RJ.  e 
Syniio  Brito,  da  5"  IPI 

Rev.  Ernesto  Aparecido  Sossai 
Colaborou  Rómulo  Souto  Lima 


Alzira  Camara  Marques 
Pereira 

Aos  70  anos  de 
idade  foi  com  Jesus  "na 
ínorada  feliz"  nossa 
quenda  innã  Alzira,  es- 
posa do  Presbítero  Fran- 
cisco Marques  Pereira, 
no  dia  8  de  agosto  de 
1998.  Podemos  dizer 
bem-aventurados  os 
limpos  de  coração,  porque  elos  verão  a  Deus 
Cíirregando  sua  cruz  há  muito  tempo,  nunca  dei- 
xou de  freqiieniar  os  trabalhos  da  igreja.  Deixa 
sele  filhos,  1 5  netos  e  I  bisneto. 

Presb.  Theophilo  R.  Alvarenga 

Presb.  Syllas  Delmont 

Na  tarde  de  2 1  de 
dezembro  foi  sepulta- 
do o  presbítero  Syllas 
Delmonl.  Nascido  na 
cidade  de  Araras,  SP, 
casou-se  com  Dona 
Amélia  Rosa  Delmonl 
íin  memorian)  com 
quem.  em  59  anos  de 
vida  conjugal,  leve  u^s 
filhos.  I  genro,  uma  nora,  5  netos  e  uma  bisneta. 
Fez  sua  profissão  de  fé  em  1 9.^2  e  dedicou  66  de 
seus  85  anos  de  idade  ao  Senhor  Jesus  e  ã  IPI  do 
Bra.si|. 


Diva  Toledo 
Gonçalves 


No  dia  7  de  novcin- 
briide  199S  .los  74  .uios 
de  idade  toi  chamada  ;i 
prc-sença  do  Senhor  a  nas 
sa  preziída  imiã  Diva.  naiur.il  de  Jacutinga  MG 
Viuva,  deixa  dois  tilhas  o  nelos  ÍVitenceu  a  uin.i 
numertvs;!  família  ev;ingélicae  te/  sua  pública  pm- 
fissão  de  1é  cm  m4.í  poranio  o  Rev  Daniel 
DamiLsceno  de  Mor.iis  DuliiUc  .ilnuiis  imos  foi 
org;inista  e  regente  do  coral  da  lga-|a  de  Jacutinga. 
Sempre  foi  líd  aos  pnncípios  hililicosc  ã  sua  igre- 
ja. Oficiou  lU)  seu  sepuhanicnio  no  dia  seguinte 
penuite  gnindc  número  de  pcssn.is  o  Rev.  David 
Rose  Oirvalho,  alu.il  piLslor  da  IPI  dc  Jacutinga. 

Paulo  Silveira.  Dep.  de  Museu  e  História, 

Presb.  Lázaro  de  Campos 

Aos  77  anos  de  Idade  no  dia  I O  de  de/cmbm 
Deus  chamou  para  uma  vida  melhor  o  nosso 
innão.  deixando  nosso  convívio  na  1'  IPI  dc 
Botucatu  Conhecido  por  lodos  como  seu 
L,i/inho,  desde  nuiço  foi  crente  ticl  Durante  a 
Segunda  Cirande  Ciuerra  loi  convocado  para  a 
Força  Expedicioníina  Bnisileini  na  Itália,  Foi  fe- 
ndo em  combale.  niíLs  Deus  con.se rv ou- lhe  a  vida. 
De  volta  a  Botucatu,  sempre  alegre,  trabalhou 
em  todos  os  setores  da  Igreja.  Tinha  uma  óiiina 
vo/  e  sempre  colaborou  com  o  coral,  lendo  sido 
seu  presidente.  Deixa  esposa.  D  Mana.  e  (rês 
filhos.  Oficiou  o  seu  sepultamenio  os  pastores 
Revs  Claylon  Leal  da  Silva,  pastor  da  igreja,  c 
Waldomiro  Nunes  Fonseca  Júnior. 


Rev.  Jesus  Ross  Martins.  IPI  de  Vila  Sabrina  ^^P^^Ho  Roque  de  Abreu  Alvarenga 


Marta  Trigo  Valerí 

No  meio  do  ano  passado,  após  longa  enfer- 
midade, faleceu  em  São  Paulo  a  irmã  Marta  com 
a  avançada  idade  de  94  anos.  Foi  membro  fun- 
dadora da  3'  IPI  de  São  Paulo,  sendo  transferida 
da  1' IPI  de  São  Paulo  em  1922.  juntamente  com 
seus  pais,  presbítero  Francisco  Augusto  e  Isolina 
Tngo,  Deixou  esposo,  o  presbítero  emérito  Ar- 
mando Valeri.  e  dois  filhos.  Ocupou  vários  car- 
gos na  3'  IPI.  sendo  assídua  frequentadora  dos 
cultos  e  dos  demais  trabalhos  da  igreja.  Oficiou 
no  crematório  de  Vila  Alpina  o  Rev.  Venicio 
Nogueira,  Que  Deus  console  os  familiares. 


Presb.  Mano  Mello  e  Albuquerque 
Secretário  do  conselho 


A  última  página 


Igrejas  do  Sul  de  Minas  Gerais.  Recebeu  o  lilulo 
de  pastor  emérito  da  2'  IPI  de  Campinas  pela  qual 
Unha  todo  um  carinho  especial.  Escreveu  os  li- 
vros: "As  pedras  clamarão"  e  "O  resto  dc  uma 
vida". 

Como  pastor  de  igrejas,  além  de  deixar  sua 
marca  de  bondade  e  amizade,  deixou  marcas 
materiais,  construindo  templos,  casa  pasioral  ou 
núcleo  de  a^ssisiéncia.  Em  toda  a  sua  carreira  mi- 
nisterial jamais  recebeu  pagamento  para  a  fun- 
ção, embora  exigisse  dos  Conselhos  que  fosse 
votado  o  ordenado  e  que  constasse  do  orçamento 
e  então  o  devolvia  iniegral  na  forma  de  dízimo. 

Após  a  jubilaçào.  atendeu  a  inúmeros  convi- 
tes para  pregar,  realizar  casamentos,  noivados, 
eic.  mas  o  peso  dos  anos  passou  a  impedir  de 
locoinover-se  com  desenvoltura  e  enião  em  sua 
ca.sa  realizava  o  cuilo  doméstico  cultivando  o  seu 
grande  dom.  a  intercessão.  Todas  as  noites  orava 
nominalmente  pela  sua  família  e  por  outros  30  e 
lantos  itens  As  pessoas  que  tiveram  o  privilegio 


dc  ler  cuntalo  com  sua  figura  ímpar,  conforme  as- 
sim o  (leiíoniinou  uma  de  suas  ovelhas,  puderam 
dcsfnitar  do  seu  cannho.  zelo.  afetos  c  conselhos. 
Tinha  grande  poder  de  organização,  chegan- 
do ao  extremo  dc  deixar  escrito  o  programa  dc 
eullo  do  seu  ofício  fúnebre,  com  hinos,  lexios  c 
orações. 

Sempre  dizia  que  gostaria  de  morrer  no  púl- 
pito c  a  cerimónia  presidida  pelo  Rev,  Altamiro 
Carlos  Menezes  foi  um  grande  mumcnlo  dc  culto 
dc  louvor  e  adoração. 

Estiveram  presentes  14  pastores  e.  segundo  o 
seu  pedido,  a  mensagem  baseou-sc  no  Salmo  90 
com  destaque  para  o  verso  12  Pela  manhã  do  dia 
4  escreveu,  como  fc/  costumeriamcnlL-  durante 
3Í  anos,  os  íalos  mais  imponanles  do  dia  anteri- 
or. Certa  ve?  me  chamou  e  incumhiu-mc  dc  es- 
crever o  comunicado  dc  seu  íalecimcnto  para  O 
Estandarte.  Como  seu  filho,  pensei  sobre  o  as- 
sunto c  certo  dia  disse:  "Talvez  queira  saber  o  que 
penso  de  você  e  o  que  tenho  a  di/cr  ainda  em 


Rev.  Orlando  Andrade 

Faleceu  dia  12/1/99.  pastor  lundailor  da 
Missão  Evangélica  Caiuá  juntanienle  com  sua 
esposa.  Da,  Loyde  Bonlini  Andrade,  Tinha  H7 
anos  Foi  aluno  do  Instituto  JMC,  onde  estudou 
de  M  a  3H,  [•'oi  para  o  Seminário  dc  Campinas, 
onde  se  foniiou.  em  41,  No  ano  seguinte,  já 
casado  com  Da,  Loyde.  foi  para  Dourados,  onde 
dingiu  a  Missão  Caiuá  durante  42  anos.  até  se 
aposentar  O  Prefeito  de  Dourados  decretou  luto 
oficial  durante  trés  dia-s  na  cidade  por  causa  do 
falecinienio  do  paslor  O  Rev  Orlando  e  Da, 
Loyde  são  responsáveis  pela  criação,  cm  Dou- 
rados, de  dois  hospitais,  escola  dc  En.smo  Fun- 
damental e  um  Insijiuio  Bíblico. 


Dr.  João  Carlos  Prado  de  Oliveira 

vida".  Nesse  momento  ficamos  ccno  tempo  cala- 
dos pela  emoção  e  u  conversa  não  prosseguiu. 
Hoje  atendendo  a  sua  solicitação  escrevo  pura  o 
Jornal,  mas  quero  deixar  registrado  o  que  coilsIu- 
TÁ  na  Última  Página  do  seu  diário  na  follia  do  díu 
4  dc  de/cmbro  dc  1998 

"Como  seu  íilho  lenho  muito  orgulho  cm 
dl/cr  que  você  foi  um  pai  exemplar,  o  meu  gran- 
de herói,  homem  sábio,  dc  té  e  oração  c  .segundo 
o  coração  dc  Deus. 

Foi  um  homem  que  fez  as  obras  enquanto 
dia,  Jo  9.4,  Foi  um  servo  útil  perante  os  olhos  do 
Senhor,  Lc  17.10,  Foi  como  uma  árvores  planta- 
da junto  a  correntes  dc  água,  SI  1 

Foi  um  homem  que  soube  contar  os  seus  dias 
e  alcançou  o  coração  sábio,  SI  90 

Você  foi  um  homem  que  pregou  o  que  viveu 
c  viveu  o  que  pregou  Glória  a  Deus  por  ter  sido 
umu  de  suas  "hcrani;as  do  Senhor", 

Dr.  João  Carlos  6  médico  do  Hospital 
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"Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (Isaías  62,10) 

O  Estandarte 


Pela  Coroa  Real  do  Salvador 


IGREJA  PRESBITERIA^4A  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

Fones  (011)  258-1422  /  258-1808  -  Fax  (011 )  259-0009 
Rua  Amaral  Gurgel.  no  452  -  Sobre  Loja 
CEP:  01221-000  -  Sâo  Paulo-SP 


"Cristo  a  resposta  que  você  precisa!" 
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